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Entenda o papel do planejamento urbano na mitigação das mudanças climáticas.
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Em Barcarena, jovem transforma paixão por praias em 
agência de turismo sustentável através de sua agência.
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INOVAÇÃO 
 

Vista de fora, a estrutura erguida seis metros aci-
ma do chão não deixa perceber que abriga uma 
estação de tratamento de efluentes em pleno cen-
tro da cidade de Belém. A construção discreta 
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Shopping implanta 
Estação de Efluentes 

suspensa em Belém
Ozônio no lugar do cloro:

A Nova Estação de E uentes 
que revoluciona o tratamento 

na capital da COP30
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Reposição 
hormonal ao 
redor do mundo
DADOS ATUALIZADOS 
E PERSPECTIVAS

JANELA DE OPORTUNIDADE 
CARDIOVASCULAR 

  Estudos mostram que iniciar a terapia 
hormonal em mulheres com menos de 60 
anos e dentro dos primeiros 10 anos após a 
menopausa pode reduzir o risco de doenças do 
coração e da mortalidade por todas as causas. 
Passado esse período, os benefícios diminuem 
e o risco pode aumentar. 
Fonte: North American Menopause Society 
(NAMS) - “The 2022 Hormone Therapy 
Position Statement” 
 
HORMÔNIOS BIOIDÊNTICOS: 
COMERCIAIS OU MANIPULADOS

  É importante diferenciar os 
hormônios bioidênticos aprovados por órgãos 
reguladores, como estradiol em adesivo ou gel, 
dos manipulados em farmácia. Os compostos 
manipulados não são regulamentados, não 
têm segurança ou eficácia comprovadas em 
grandes estudos e podem variar de dose entre 
farmácias. 
Fonte: FDA e The Endocrine Society 
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foi pensada exatamente para solucionar 
o desafio de instalar uma estação com 
capacidade para tratar até 6.200 metros 
cúbicos de efluentes por mês, em um es-
paço compacto. Uma solução que tam-
bém passou pela inovação na própria 
forma de tratamento do efluente. 

O Gerente de Operações do Pátio 
Belém, Afonso Lobato, conta que o 
shopping já tinha uma estação de 
tratamento de efluentes, biológica, 
mas que já não estava apresentan-
do a mesma eficiência desejada. Foi 
quando se decidiu investir na cons-
trução de uma nova estação. “A ad-
ministradora decidiu fazer um in-
vestimento em uma estação moder-
na, mas não tínhamos espaço ex-
terno para instalar a estação. En-
tão, precisamos fazer essa platafor-
ma de 304 metros quadrados, acima 
da passagem de trânsito, e o espa-
ço foi analisado para comportar uma 
tecnologia que nos atendesse e que 
pudesse ser montada em um espaço 
bem compacto”. 

Com o primeiro desafio vencido, 
montar a plataforma que abrigasse 

toda a planta da estação de tratamen-
to, foi o momento de montar o siste-
ma de processamento. A estação ins-
talada no shopping tem como gran-
de diferencial o uso de ozônio no tra-
tamento dos efluentes, diferente do 
modelo tradicional em que se utili-
za cloro, por exemplo. “O tratamen-
to por ozônio foi a grande diferença 
que nós conseguimos nesse processo 
porque a nossa área é muito compac-
ta e o tratamento de ozônio nos trou-
xe esse diferencial”, explica Afon-
so. “Aquilo que a natureza processa 
para produzir o ozônio, nós estamos 
produzindo dentro dessa planta. Nós 
concentramos oxigênio e, através de 
descargas elétricas, a gente rompe o 
oxigênio e sintetiza o ozônio. E esse 
ozônio vai diretamente para a torre 
de oxidação, já onde passa o efluen-
te e ela começa a fazer todo esse pro-
cesso de tratamento”. 

O gerente de operações explica que 
o ozônio é três vezes mais oxidante 
que o cloro e o processo dele é 21 ve-
zes mais rápido do que o do cloro para 
fazer essa oxidação. Com isso, é pos-

sível tratar 100% do efluente do 
shopping e de forma contínua. “A 
gente consegue de uma maneira 
contínua tratar o nosso efluente. 
Eu não preciso de um tanque de 
equalização para ficar esperando 
que o microrganismo aja no eflu-
ente e a partir disso eu come-
ce a processá-lo, como no proces-
so tradicional. Aqui eu não preci-
so de nada disso. O meu efluente 
chega e imediatamente é bombea-
do para a nossa estação e já come-
ça a ser tratado. Então, eu não te-
nho nenhum delay”. 

Se houver qualquer problema 
que leve à interrupção do proces-
so de tratamento, na hora que o 
processo voltar à operação, ime-
diatamente o efluente voltará a 
ser tratado. Outro diferencial da 
tecnologia que utiliza ozônio no 
processo de tratamento é que não 
são gerados cheiros característi-
cos. “A nossa estação foi projeta-
da para tratar 6.200 metros cú-
bicos por mês e hoje a gente só 
está tratando 5 mil metros cúbi-
cos por mês. O que nos dá uma 
folga de processamento para que, 
se no futuro houver necessidade 
de o shopping expandir, nós já 
estarmos resguardados para que 
isso aconteça”, considera Afon-
so Lobato. “Esse processo não foi 
rápido, gastamos dois anos para 
fazer tudo isso: primeiro cons-
truir a plataforma, depois montar 
o nosso sistema de processamen-
to, mas hoje a gente vê que todo 
o esforço valeu à pena. A gente 
não só está fazendo a nossa parte, 
que é garantir que o nosso eflu-
ente saia completamente tratado 
daqui de dentro do shopping, mas 
essa iniciativa, como qualquer ou-
tra que a administradora adota 
com relação às questões ambien-
tais, como a separação e recicla-
gem do lixo, e até a composta-
gem mecanizada que o shopping 
tem aqui, é sempre visando que a 
gente esteja sempre em conformi-
dade com tudo o que é necessá-
rio para manter o meio-ambiente  
em equilíbrio”. 
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o desafio de instalar uma estação com 
capacidade para tratar até 6.200 metros 
cúbicos de efluentes por mês, em um es-
paço compacto. Uma solução que tam-
bém passou pela inovação na própria 
forma de tratamento do efluente. 

O Gerente de Operações do Pátio 
Belém, Afonso Lobato, conta que o 
shopping já tinha uma estação de 
tratamento de efluentes, biológica, 
mas que já não estava apresentan-
do a mesma eficiência desejada. Foi 
quando se decidiu investir na cons-
trução de uma nova estação. “A ad-
ministradora decidiu fazer um in-
vestimento em uma estação moder-
na, mas não tínhamos espaço ex-
terno para instalar a estação. En-
tão, precisamos fazer essa platafor-
ma de 304 metros quadrados, acima 
da passagem de trânsito, e o espa-
ço foi analisado para comportar uma 
tecnologia que nos atendesse e que 
pudesse ser montada em um espaço 
bem compacto”. 

Com o primeiro desafio vencido, 
montar a plataforma que abrigasse 

toda a planta da estação de tratamen-
to, foi o momento de montar o siste-
ma de processamento. A estação ins-
talada no shopping tem como gran-
de diferencial o uso de ozônio no tra-
tamento dos efluentes, diferente do 
modelo tradicional em que se utili-
za cloro, por exemplo. “O tratamen-
to por ozônio foi a grande diferença 
que nós conseguimos nesse processo 
porque a nossa área é muito compac-
ta e o tratamento de ozônio nos trou-
xe esse diferencial”, explica Afon-
so. “Aquilo que a natureza processa 
para produzir o ozônio, nós estamos 
produzindo dentro dessa planta. Nós 
concentramos oxigênio e, através de 
descargas elétricas, a gente rompe o 
oxigênio e sintetiza o ozônio. E esse 
ozônio vai diretamente para a torre 
de oxidação, já onde passa o efluen-
te e ela começa a fazer todo esse pro-
cesso de tratamento”. 

O gerente de operações explica que 
o ozônio é três vezes mais oxidante 
que o cloro e o processo dele é 21 ve-
zes mais rápido do que o do cloro para 
fazer essa oxidação. Com isso, é pos-

sível tratar 100% do efluente do 
shopping e de forma contínua. “A 
gente consegue de uma maneira 
contínua tratar o nosso efluente. 
Eu não preciso de um tanque de 
equalização para ficar esperando 
que o microrganismo aja no eflu-
ente e a partir disso eu come-
ce a processá-lo, como no proces-
so tradicional. Aqui eu não preci-
so de nada disso. O meu efluente 
chega e imediatamente é bombea-
do para a nossa estação e já come-
ça a ser tratado. Então, eu não te-
nho nenhum delay”. 

Se houver qualquer problema 
que leve à interrupção do proces-
so de tratamento, na hora que o 
processo voltar à operação, ime-
diatamente o efluente voltará a 
ser tratado. Outro diferencial da 
tecnologia que utiliza ozônio no 
processo de tratamento é que não 
são gerados cheiros característi-
cos. “A nossa estação foi projeta-
da para tratar 6.200 metros cú-
bicos por mês e hoje a gente só 
está tratando 5 mil metros cúbi-
cos por mês. O que nos dá uma 
folga de processamento para que, 
se no futuro houver necessidade 
de o shopping expandir, nós já 
estarmos resguardados para que 
isso aconteça”, considera Afon-
so Lobato. “Esse processo não foi 
rápido, gastamos dois anos para 
fazer tudo isso: primeiro cons-
truir a plataforma, depois montar 
o nosso sistema de processamen-
to, mas hoje a gente vê que todo 
o esforço valeu à pena. A gente 
não só está fazendo a nossa parte, 
que é garantir que o nosso eflu-
ente saia completamente tratado 
daqui de dentro do shopping, mas 
essa iniciativa, como qualquer ou-
tra que a administradora adota 
com relação às questões ambien-
tais, como a separação e recicla-
gem do lixo, e até a composta-
gem mecanizada que o shopping 
tem aqui, é sempre visando que a 
gente esteja sempre em conformi-
dade com tudo o que é necessá-
rio para manter o meio-ambiente  
em equilíbrio”. 
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Senac-PA capacita profissionais 
para os desafios do ESG
Formação técnica e cursos voltados para ambiental, social e 
governança preparam alunos para nova cultura organizacional.

CAPACITAÇÃO

Inserida no debate sobre susten-
tabilidade, a agenda ESG — sigla 
em inglês para ambiental, social e 
governança — reúne parâmetros 

que orientam a atuação de empresas 
e instituições nesses três eixos. A par-
tir dessa estratégia, o que se espera é 
que os gestores e colaboradores das 
empresas consigam promover o de-
senvolvimento das organizações de 
maneira consciente e sustentável.

Para que a cultura da empresa 
acompanhe essa tendência, natural-
mente, toda a equipe precisa estar 
alinhada aos princípios do ESG, o que 
gera uma demanda por qualificação 
na área. Enquanto principal agente da 
educação proŦssional voltado ao setor 
de comércio de bens, serviços e turis-
mo, o Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Comercial (SENAC) disponibili-
za formações e cursos que trabalham 
uma formação voltada aos princípios 
da sustentabilidade.

A responsável técnica dos segmen-
tos de Gestão, Comércio e Meio Am-
biente do Senac-PA, Renata Quemel, 
destaca que a entidade sempre esteve 
alinhada às demandas da sustentabi-
lidade. “A gente sempre acompanha 
as tendências e a sustentabilidade não 
é algo recente, mas é algo que é mui-
to amplo. Então, a tendência hoje é o 
ESG, o varejo sustentável. E a gente já 
vem acompanhando e se moldando 
com essa tendência de mercado, não 
só nos nossos processos administrati-
vos educacionais, como também nos 
nossos cursos para preparar os nossos 
alunos para essa nova cultura organi-
zacional que as empresas do mercado 
já estão em transição”.
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2 O futuro do consumo é sustentável.
E o varejo já sabe disso.
O DIÁRIO DO PARÁ apresenta uma série de cadernos especiais mostrando 
como o Varejo Sustentável ganha mais espaço num ano decisivo.

APRESENTAÇÃO 

:m um cenário onde a socieda-
de exige cada vez mais respon-
sabilidade das empresas, ado-
tar práticas sustentáveis dei-

xou de ser uma escolha para se tornar 
uma questão de sobrevivência. Mais 
do que reduzir impactos ambientais e 
sociais — o que, por si só, já tem peso 
inquestionável —, os princípios volta-
dos para a sustentabilidade passaram 
a ser decisivos também para a longe-
vidade dos negócios. O que não é dife-
rente no segmento do varejo. 

Dados levantados pela pesquisa 
‘Tendências de bens de consumo 
2024’, realizada pela Opinion Box 
em parceria com a Neogrid, quase 
40% dos consumidores aceitariam 
pagar mais caro por produtos eco-
lógicos ou sustentáveis. Além disso, 
a sustentabilidade também foi apon-
tada como um dos fatores que mais 
influenciam as decisões de compras 
dos consumidores, sendo sinalizada 
por 7% dos entrevistados. 

A pesquisa ouviu mais de 2 mil pes-
soas de todo o Brasil, em idade acima 
de 16 anos, de todas as classes sociais 
e que são responsáveis ou parcialmen-
te responsáveis pelas compras da casa. 
Entre os respondentes, 26% aponta-
ram que a preocupação com emba-
lagens sustentáveis influencia muito 
suas escolhas de produtos no super-
mercado e 49% apontaram que influ-
encia um pouco. 

Os números revelam que o pró-
prio nível de exigência da socieda-
de em relação aos impactos causa-
dos pela ação do homem é o moti-
vador deste cenário em que a sus-
tentabilidade é um valor que impac-

ta cada vez mais a atuação do setor va-
rejista. Em outra pesquisa, esta reali-
zada pela companhia de tecnologia de 
pagamentos Adyen, o Relatório do Va-
rejo 2024, os números destacam que 
46% dos consumidores se preocupam 
com o compromisso social e ambiental 
mantido pelos varejistas, o que faz do 
Brasil o segundo mais preocupado com 
a questão, atrás apenas da Índia. 

Já no Relatório do Varejo 2025, realiza-
do pela companhia de tecnologia de pa-
gamentos Adyen, apontam que 63% dos 
consumidores apontam que seriam mais 
leais a um varejista que demonstra um 
forte propósito social e/ou contribui para 

causas beneficentes; 24% deles gostaria 
de embalagens mais ecológicas e 57% es-
tariam dispostos a pagar mais por um 
produto de origem ética. 

E no que depender das projeções futu-
ras, as práticas de responsabilidade socio-
ambiental continuarão a apresentar boas 
oportunidades para o setor varejista. O 
estudo ‘O futuro do consumo sustentá-
vel no Brasil’, elaborado pela consultoria 
McKinsey e pela Fundação Getúlio Var-
gas (FGV), estima que o setor de produ-
tos e serviços sustentáveis deve crescer 
12% ao ano no Brasil até o final deste ano, 
representando um potencial de mais de 
R$500 bilhões. 

EXPEDIENTE: Presidente do Grupo RBA: Camilo Centeno • Editor e Chefe 
de Redação: Clayton Matos • Reportagens: Cintia Magno • Projeto Gráfico e 
Diagramação: D’Angelo Valente
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Com isso, Renata explica que o Se-
nac-PA sempre busca promover o 
acesso de colaboradores e docentes a 
congressos e cursos que possibilitem 
o contato com todas as atualizações 
voltadas para a sustentabilidade, ten-
do o ESG como maior foco. A partir 
disso, as capacitações oferecidas pe-
lo Senac também acompanham essa 
tendência para proporcionar a quali-
ficação e a preparação dos profissio-
nais que atuam no varejo para aten-
der às demandas do mercado. “Como 
a gente trabalha com educação pro-
fissional, a gente tem que acompa-
nhar a tendência para transformar as 
empresas, para preparar as empresas 
do comércio para essa nova realidade. 
Então, a gente sempre busca nos for-
talecer enquanto preparação e pro-
mover isso através dos nossos cursos, 
dos nossos treinamentos, das nossas 
ações intensivas”.

CU R S OS
Renata Quemel pontua que, hoje, o Se-

nac possui vários cursos voltados para a te-
mática ESG. É o caso, por exemplo, do cur-
so de Economia Circular e Negócios Sus-
tentáveis; ESG na Logística; ESG e Ação 
– Estratégia para Resultados Sustentáveis, 
curso que trabalha a organização como 
todo, envolvendo diretamente a cultura 
organizacional em todos os princípios do 
ESG; ESG para os Meios de Hospedagem, 
entre outros. “Como a gente trata de va-
rejo sustentável em uma perspectiva bem 
ampla e transversal aos segmentos, então, 
a gente não Ŧca só no meio de gestão e ne-
gócio, a gente já vai para o turismo, a gente 
já vai para a hospedagem, para a saúde, que 
são os nossos segmentos. Então, a gente 
também tem o curso de Sustentabilidade 
voltada à cozinha; Sustentabilidade aplica-
da a empreendimentos turísticos; e a Ges-
tão de Brechós, que hoje está em evidência 
por conta da circularidade”, destaca. w
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IMPACTO NA SAÚDE COGNITIVA 
  A terapia hormonal iniciada na transição 

para a menopausa (50 a 55 anos) pode 
reduzir o risco de declínio cognitivo e 
Alzheimer. Iniciar tardiamente, em mulheres 
mais velhas, não traz esse benefício e pode 
até aumentar o risco. 
Fonte: Kronos Early Estrogen Prevention 
Study (KEEPS) e WHI Memory Study 
(WHIMS) 
 
ALTERNATIVA NÃO HORMONAL 
PARA FOGACHOS 

  Para mulheres que não podem usar 
hormônios, há o Fezolinetant. Ele age no 
cérebro, bloqueando um receptor envolvido 
na regulação da temperatura corporal, 
ajudando a reduzir fogachos moderados a 
graves. Já foi aprovado pelo FDA e pela EMA, 
oferecendo uma nova opção para quem 
tem contraindicação à terapia hormonal. 
Infelizmente, o medicamento ainda não está 
disponível no Brasil.  
Fonte: FDA, 2023 
 
VIA DE ADMINISTRAÇÃO E RISCO DE 
TROMBOSE 

  A forma de administração faz diferença. 
Estudos mostram que adesivos e géis não 
aumentam o risco de trombose venosa ou 
embolia pulmonar, ao contrário da via oral. 
Essa informação é essencial para mulheres 

com fatores de risco para trombose. 
Fonte: Estudo E3N (França) 
 
MANEJO DOS SINTOMAS 
GENITURINÁRIOS DA MENOPAUSA 

  Para sintomas locais como 
ressecamento, ardência e dor durante 
a relação sexual, os tratamentos 
hormonais locais (cremes, óvulos 
ou anéis vaginais) são muito 
eficazes. A absorção sistêmica 
é mínima, tornando-os seguros 
para a maioria das mulheres, 
inclusive algumas com histórico 
de câncer de mama, 
mediante autorização do 
oncologista. 
Fonte: NAMS e 
ISSWSH 
 
ABORDAGEM 
INTEGRATIVA 

  Técnicas como 
terapia cognitivo-
comportamental e 
hipnoterapia ajudam a reduzir 
fogachos, melhorar sono e humor, 
sem riscos de efeitos colaterais. 
São opções valiosas para 
quem prefere tratamentos não 
farmacológicos. 
Fonte: NAMS, 2015 
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foi pensada exatamente para solucionar 
o desafio de instalar uma estação com 
capacidade para tratar até 6.200 metros 
cúbicos de efluentes por mês, em um es-
paço compacto. Uma solução que tam-
bém passou pela inovação na própria 
forma de tratamento do efluente. 

O Gerente de Operações do Pátio 
Belém, Afonso Lobato, conta que o 
shopping já tinha uma estação de 
tratamento de efluentes, biológica, 
mas que já não estava apresentan-
do a mesma eficiência desejada. Foi 
quando se decidiu investir na cons-
trução de uma nova estação. “A ad-
ministradora decidiu fazer um in-
vestimento em uma estação moder-
na, mas não tínhamos espaço ex-
terno para instalar a estação. En-
tão, precisamos fazer essa platafor-
ma de 304 metros quadrados, acima 
da passagem de trânsito, e o espa-
ço foi analisado para comportar uma 
tecnologia que nos atendesse e que 
pudesse ser montada em um espaço 
bem compacto”. 

Com o primeiro desafio vencido, 
montar a plataforma que abrigasse 

toda a planta da estação de tratamen-
to, foi o momento de montar o siste-
ma de processamento. A estação ins-
talada no shopping tem como gran-
de diferencial o uso de ozônio no tra-
tamento dos efluentes, diferente do 
modelo tradicional em que se utili-
za cloro, por exemplo. “O tratamen-
to por ozônio foi a grande diferença 
que nós conseguimos nesse processo 
porque a nossa área é muito compac-
ta e o tratamento de ozônio nos trou-
xe esse diferencial”, explica Afon-
so. “Aquilo que a natureza processa 
para produzir o ozônio, nós estamos 
produzindo dentro dessa planta. Nós 
concentramos oxigênio e, através de 
descargas elétricas, a gente rompe o 
oxigênio e sintetiza o ozônio. E esse 
ozônio vai diretamente para a torre 
de oxidação, já onde passa o efluen-
te e ela começa a fazer todo esse pro-
cesso de tratamento”. 

O gerente de operações explica que 
o ozônio é três vezes mais oxidante 
que o cloro e o processo dele é 21 ve-
zes mais rápido do que o do cloro para 
fazer essa oxidação. Com isso, é pos-

sível tratar 100% do efluente do 
shopping e de forma contínua. “A 
gente consegue de uma maneira 
contínua tratar o nosso efluente. 
Eu não preciso de um tanque de 
equalização para ficar esperando 
que o microrganismo aja no eflu-
ente e a partir disso eu come-
ce a processá-lo, como no proces-
so tradicional. Aqui eu não preci-
so de nada disso. O meu efluente 
chega e imediatamente é bombea-
do para a nossa estação e já come-
ça a ser tratado. Então, eu não te-
nho nenhum delay”. 

Se houver qualquer problema 
que leve à interrupção do proces-
so de tratamento, na hora que o 
processo voltar à operação, ime-
diatamente o efluente voltará a 
ser tratado. Outro diferencial da 
tecnologia que utiliza ozônio no 
processo de tratamento é que não 
são gerados cheiros característi-
cos. “A nossa estação foi projeta-
da para tratar 6.200 metros cú-
bicos por mês e hoje a gente só 
está tratando 5 mil metros cúbi-
cos por mês. O que nos dá uma 
folga de processamento para que, 
se no futuro houver necessidade 
de o shopping expandir, nós já 
estarmos resguardados para que 
isso aconteça”, considera Afon-
so Lobato. “Esse processo não foi 
rápido, gastamos dois anos para 
fazer tudo isso: primeiro cons-
truir a plataforma, depois montar 
o nosso sistema de processamen-
to, mas hoje a gente vê que todo 
o esforço valeu à pena. A gente 
não só está fazendo a nossa parte, 
que é garantir que o nosso eflu-
ente saia completamente tratado 
daqui de dentro do shopping, mas 
essa iniciativa, como qualquer ou-
tra que a administradora adota 
com relação às questões ambien-
tais, como a separação e recicla-
gem do lixo, e até a composta-
gem mecanizada que o shopping 
tem aqui, é sempre visando que a 
gente esteja sempre em conformi-
dade com tudo o que é necessá-
rio para manter o meio-ambiente  
em equilíbrio”. 
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Vista de fora, a estrutura erguida seis metros aci-
ma do chão não deixa perceber que abriga uma 
estação de tratamento de efluentes em pleno cen-
tro da cidade de Belém. A construção discreta 
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Shopping implanta 
Estação de Efluentes 

suspensa em Belém
Ozônio no lugar do cloro:

A Nova Estação de E uentes 
que revoluciona o tratamento 

na capital da COP30
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foi pensada exatamente para solucionar 
o desafio de instalar uma estação com 
capacidade para tratar até 6.200 metros 
cúbicos de efluentes por mês, em um es-
paço compacto. Uma solução que tam-
bém passou pela inovação na própria 
forma de tratamento do efluente. 

O Gerente de Operações do Pátio 
Belém, Afonso Lobato, conta que o 
shopping já tinha uma estação de 
tratamento de efluentes, biológica, 
mas que já não estava apresentan-
do a mesma eficiência desejada. Foi 
quando se decidiu investir na cons-
trução de uma nova estação. “A ad-
ministradora decidiu fazer um in-
vestimento em uma estação moder-
na, mas não tínhamos espaço ex-
terno para instalar a estação. En-
tão, precisamos fazer essa platafor-
ma de 304 metros quadrados, acima 
da passagem de trânsito, e o espa-
ço foi analisado para comportar uma 
tecnologia que nos atendesse e que 
pudesse ser montada em um espaço 
bem compacto”. 

Com o primeiro desafio vencido, 
montar a plataforma que abrigasse 

toda a planta da estação de tratamen-
to, foi o momento de montar o siste-
ma de processamento. A estação ins-
talada no shopping tem como gran-
de diferencial o uso de ozônio no tra-
tamento dos efluentes, diferente do 
modelo tradicional em que se utili-
za cloro, por exemplo. “O tratamen-
to por ozônio foi a grande diferença 
que nós conseguimos nesse processo 
porque a nossa área é muito compac-
ta e o tratamento de ozônio nos trou-
xe esse diferencial”, explica Afon-
so. “Aquilo que a natureza processa 
para produzir o ozônio, nós estamos 
produzindo dentro dessa planta. Nós 
concentramos oxigênio e, através de 
descargas elétricas, a gente rompe o 
oxigênio e sintetiza o ozônio. E esse 
ozônio vai diretamente para a torre 
de oxidação, já onde passa o efluen-
te e ela começa a fazer todo esse pro-
cesso de tratamento”. 

O gerente de operações explica que 
o ozônio é três vezes mais oxidante 
que o cloro e o processo dele é 21 ve-
zes mais rápido do que o do cloro para 
fazer essa oxidação. Com isso, é pos-

sível tratar 100% do efluente do 
shopping e de forma contínua. “A 
gente consegue de uma maneira 
contínua tratar o nosso efluente. 
Eu não preciso de um tanque de 
equalização para ficar esperando 
que o microrganismo aja no eflu-
ente e a partir disso eu come-
ce a processá-lo, como no proces-
so tradicional. Aqui eu não preci-
so de nada disso. O meu efluente 
chega e imediatamente é bombea-
do para a nossa estação e já come-
ça a ser tratado. Então, eu não te-
nho nenhum delay”. 

Se houver qualquer problema 
que leve à interrupção do proces-
so de tratamento, na hora que o 
processo voltar à operação, ime-
diatamente o efluente voltará a 
ser tratado. Outro diferencial da 
tecnologia que utiliza ozônio no 
processo de tratamento é que não 
são gerados cheiros característi-
cos. “A nossa estação foi projeta-
da para tratar 6.200 metros cú-
bicos por mês e hoje a gente só 
está tratando 5 mil metros cúbi-
cos por mês. O que nos dá uma 
folga de processamento para que, 
se no futuro houver necessidade 
de o shopping expandir, nós já 
estarmos resguardados para que 
isso aconteça”, considera Afon-
so Lobato. “Esse processo não foi 
rápido, gastamos dois anos para 
fazer tudo isso: primeiro cons-
truir a plataforma, depois montar 
o nosso sistema de processamen-
to, mas hoje a gente vê que todo 
o esforço valeu à pena. A gente 
não só está fazendo a nossa parte, 
que é garantir que o nosso eflu-
ente saia completamente tratado 
daqui de dentro do shopping, mas 
essa iniciativa, como qualquer ou-
tra que a administradora adota 
com relação às questões ambien-
tais, como a separação e recicla-
gem do lixo, e até a composta-
gem mecanizada que o shopping 
tem aqui, é sempre visando que a 
gente esteja sempre em conformi-
dade com tudo o que é necessá-
rio para manter o meio-ambiente  
em equilíbrio”. 
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foi pensada exatamente para solucionar 
o desafio de instalar uma estação com 
capacidade para tratar até 6.200 metros 
cúbicos de efluentes por mês, em um es-
paço compacto. Uma solução que tam-
bém passou pela inovação na própria 
forma de tratamento do efluente. 

O Gerente de Operações do Pátio 
Belém, Afonso Lobato, conta que o 
shopping já tinha uma estação de 
tratamento de efluentes, biológica, 
mas que já não estava apresentan-
do a mesma eficiência desejada. Foi 
quando se decidiu investir na cons-
trução de uma nova estação. “A ad-
ministradora decidiu fazer um in-
vestimento em uma estação moder-
na, mas não tínhamos espaço ex-
terno para instalar a estação. En-
tão, precisamos fazer essa platafor-
ma de 304 metros quadrados, acima 
da passagem de trânsito, e o espa-
ço foi analisado para comportar uma 
tecnologia que nos atendesse e que 
pudesse ser montada em um espaço 
bem compacto”. 

Com o primeiro desafio vencido, 
montar a plataforma que abrigasse 

toda a planta da estação de tratamen-
to, foi o momento de montar o siste-
ma de processamento. A estação ins-
talada no shopping tem como gran-
de diferencial o uso de ozônio no tra-
tamento dos efluentes, diferente do 
modelo tradicional em que se utili-
za cloro, por exemplo. “O tratamen-
to por ozônio foi a grande diferença 
que nós conseguimos nesse processo 
porque a nossa área é muito compac-
ta e o tratamento de ozônio nos trou-
xe esse diferencial”, explica Afon-
so. “Aquilo que a natureza processa 
para produzir o ozônio, nós estamos 
produzindo dentro dessa planta. Nós 
concentramos oxigênio e, através de 
descargas elétricas, a gente rompe o 
oxigênio e sintetiza o ozônio. E esse 
ozônio vai diretamente para a torre 
de oxidação, já onde passa o efluen-
te e ela começa a fazer todo esse pro-
cesso de tratamento”. 

O gerente de operações explica que 
o ozônio é três vezes mais oxidante 
que o cloro e o processo dele é 21 ve-
zes mais rápido do que o do cloro para 
fazer essa oxidação. Com isso, é pos-

sível tratar 100% do efluente do 
shopping e de forma contínua. “A 
gente consegue de uma maneira 
contínua tratar o nosso efluente. 
Eu não preciso de um tanque de 
equalização para ficar esperando 
que o microrganismo aja no eflu-
ente e a partir disso eu come-
ce a processá-lo, como no proces-
so tradicional. Aqui eu não preci-
so de nada disso. O meu efluente 
chega e imediatamente é bombea-
do para a nossa estação e já come-
ça a ser tratado. Então, eu não te-
nho nenhum delay”. 

Se houver qualquer problema 
que leve à interrupção do proces-
so de tratamento, na hora que o 
processo voltar à operação, ime-
diatamente o efluente voltará a 
ser tratado. Outro diferencial da 
tecnologia que utiliza ozônio no 
processo de tratamento é que não 
são gerados cheiros característi-
cos. “A nossa estação foi projeta-
da para tratar 6.200 metros cú-
bicos por mês e hoje a gente só 
está tratando 5 mil metros cúbi-
cos por mês. O que nos dá uma 
folga de processamento para que, 
se no futuro houver necessidade 
de o shopping expandir, nós já 
estarmos resguardados para que 
isso aconteça”, considera Afon-
so Lobato. “Esse processo não foi 
rápido, gastamos dois anos para 
fazer tudo isso: primeiro cons-
truir a plataforma, depois montar 
o nosso sistema de processamen-
to, mas hoje a gente vê que todo 
o esforço valeu à pena. A gente 
não só está fazendo a nossa parte, 
que é garantir que o nosso eflu-
ente saia completamente tratado 
daqui de dentro do shopping, mas 
essa iniciativa, como qualquer ou-
tra que a administradora adota 
com relação às questões ambien-
tais, como a separação e recicla-
gem do lixo, e até a composta-
gem mecanizada que o shopping 
tem aqui, é sempre visando que a 
gente esteja sempre em conformi-
dade com tudo o que é necessá-
rio para manter o meio-ambiente  
em equilíbrio”. 
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Vista de fora, a estrutura erguida seis metros aci-
ma do chão não deixa perceber que abriga uma 
estação de tratamento de efluentes em pleno cen-
tro da cidade de Belém. A construção discreta 
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Shopping implanta 
Estação de Efluentes 

suspensa em Belém
Ozônio no lugar do cloro:

A Nova Estação de E uentes 
que revoluciona o tratamento 
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Reposição 
hormonal ao 
redor do mundo
DADOS ATUALIZADOS 
E PERSPECTIVAS

JANELA DE OPORTUNIDADE 
CARDIOVASCULAR 

  Estudos mostram que iniciar a terapia 
hormonal em mulheres com menos de 60 
anos e dentro dos primeiros 10 anos após a 
menopausa pode reduzir o risco de doenças do 
coração e da mortalidade por todas as causas. 
Passado esse período, os benefícios diminuem 
e o risco pode aumentar. 
Fonte: North American Menopause Society 
(NAMS) - “The 2022 Hormone Therapy 
Position Statement” 
 
HORMÔNIOS BIOIDÊNTICOS: 
COMERCIAIS OU MANIPULADOS

  É importante diferenciar os 
hormônios bioidênticos aprovados por órgãos 
reguladores, como estradiol em adesivo ou gel, 
dos manipulados em farmácia. Os compostos 
manipulados não são regulamentados, não 
têm segurança ou eficácia comprovadas em 
grandes estudos e podem variar de dose entre 
farmácias. 
Fonte: FDA e The Endocrine Society 
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Vista de fora, a estrutura erguida seis metros aci-
ma do chão não deixa perceber que abriga uma 
estação de tratamento de efluentes em pleno cen-
tro da cidade de Belém. A construção discreta 

025 ariodoparaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa.c.cc.c.c.ccccccc.cccccc.c.ccc..c.cc.ccc.c.cc.c.cc.c.c..ccccomomomomomomomomomomomomomomomomomommomommmmmooooomommmmomomomommmmmmomomommomomomoommomommommoommoomoommmmoooomooommmommmooommmmmommmmmmo .b.b.bb.bbb.b.b.b.b.bb.b.b..bbbbbbbbbb.bb.bb.bbbb.b.bbb.bb.b.b.b.bbbbb.bbbbbbbb.b.b.bb.bbbbbbbbbbbb.bbbbbbb.b.bb.bb.bbbb.b.bbbbbbbbbb.bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbb.bbbbbbbb.bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbb.bbbbbb.bbbbbbb.bbbbbb.bb.bbbb..bbbbb.bbbb..bbb.bbrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrr
Diário dooooooooooooooooooooooooooooooooooooo PPPPPPaPaPaPaPaPaPaPPPaPPPPPPaPPPPPPPPPPPPPaPPPPPPPPaPPPPPPPPPPPPPPPPPaPPPPPPPPPaPPPPPaPaPaPaPPaPPaPaaaarárárárárárárárárárárárárárárárááárárárárááráááárááááááááááráááááááááááááááááááááááááááááááááárááááááááááááááááááárááááááááááá

Shopping implanta 
Estação de Efluentes 

suspensa em Belém
Ozônio no lugar do cloro:

A Nova Estação de E uentes 
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foi pensada exatamente para solucionar 
o desafio de instalar uma estação com 
capacidade para tratar até 6.200 metros 
cúbicos de efluentes por mês, em um es-
paço compacto. Uma solução que tam-
bém passou pela inovação na própria 
forma de tratamento do efluente. 

O Gerente de Operações do Pátio 
Belém, Afonso Lobato, conta que o 
shopping já tinha uma estação de 
tratamento de efluentes, biológica, 
mas que já não estava apresentan-
do a mesma eficiência desejada. Foi 
quando se decidiu investir na cons-
trução de uma nova estação. “A ad-
ministradora decidiu fazer um in-
vestimento em uma estação moder-
na, mas não tínhamos espaço ex-
terno para instalar a estação. En-
tão, precisamos fazer essa platafor-
ma de 304 metros quadrados, acima 
da passagem de trânsito, e o espa-
ço foi analisado para comportar uma 
tecnologia que nos atendesse e que 
pudesse ser montada em um espaço 
bem compacto”. 

Com o primeiro desafio vencido, 
montar a plataforma que abrigasse 

toda a planta da estação de tratamen-
to, foi o momento de montar o siste-
ma de processamento. A estação ins-
talada no shopping tem como gran-
de diferencial o uso de ozônio no tra-
tamento dos efluentes, diferente do 
modelo tradicional em que se utili-
za cloro, por exemplo. “O tratamen-
to por ozônio foi a grande diferença 
que nós conseguimos nesse processo 
porque a nossa área é muito compac-
ta e o tratamento de ozônio nos trou-
xe esse diferencial”, explica Afon-
so. “Aquilo que a natureza processa 
para produzir o ozônio, nós estamos 
produzindo dentro dessa planta. Nós 
concentramos oxigênio e, através de 
descargas elétricas, a gente rompe o 
oxigênio e sintetiza o ozônio. E esse 
ozônio vai diretamente para a torre 
de oxidação, já onde passa o efluen-
te e ela começa a fazer todo esse pro-
cesso de tratamento”. 

O gerente de operações explica que 
o ozônio é três vezes mais oxidante 
que o cloro e o processo dele é 21 ve-
zes mais rápido do que o do cloro para 
fazer essa oxidação. Com isso, é pos-

sível tratar 100% do efluente do 
shopping e de forma contínua. “A 
gente consegue de uma maneira 
contínua tratar o nosso efluente. 
Eu não preciso de um tanque de 
equalização para ficar esperando 
que o microrganismo aja no eflu-
ente e a partir disso eu come-
ce a processá-lo, como no proces-
so tradicional. Aqui eu não preci-
so de nada disso. O meu efluente 
chega e imediatamente é bombea-
do para a nossa estação e já come-
ça a ser tratado. Então, eu não te-
nho nenhum delay”. 

Se houver qualquer problema 
que leve à interrupção do proces-
so de tratamento, na hora que o 
processo voltar à operação, ime-
diatamente o efluente voltará a 
ser tratado. Outro diferencial da 
tecnologia que utiliza ozônio no 
processo de tratamento é que não 
são gerados cheiros característi-
cos. “A nossa estação foi projeta-
da para tratar 6.200 metros cú-
bicos por mês e hoje a gente só 
está tratando 5 mil metros cúbi-
cos por mês. O que nos dá uma 
folga de processamento para que, 
se no futuro houver necessidade 
de o shopping expandir, nós já 
estarmos resguardados para que 
isso aconteça”, considera Afon-
so Lobato. “Esse processo não foi 
rápido, gastamos dois anos para 
fazer tudo isso: primeiro cons-
truir a plataforma, depois montar 
o nosso sistema de processamen-
to, mas hoje a gente vê que todo 
o esforço valeu à pena. A gente 
não só está fazendo a nossa parte, 
que é garantir que o nosso eflu-
ente saia completamente tratado 
daqui de dentro do shopping, mas 
essa iniciativa, como qualquer ou-
tra que a administradora adota 
com relação às questões ambien-
tais, como a separação e recicla-
gem do lixo, e até a composta-
gem mecanizada que o shopping 
tem aqui, é sempre visando que a 
gente esteja sempre em conformi-
dade com tudo o que é necessá-
rio para manter o meio-ambiente  
em equilíbrio”. 
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foi pensada exatamente para solucionar 
o desafio de instalar uma estação com 
capacidade para tratar até 6.200 metros 
cúbicos de efluentes por mês, em um es-
paço compacto. Uma solução que tam-
bém passou pela inovação na própria 
forma de tratamento do efluente. 

O Gerente de Operações do Pátio 
Belém, Afonso Lobato, conta que o 
shopping já tinha uma estação de 
tratamento de efluentes, biológica, 
mas que já não estava apresentan-
do a mesma eficiência desejada. Foi 
quando se decidiu investir na cons-
trução de uma nova estação. “A ad-
ministradora decidiu fazer um in-
vestimento em uma estação moder-
na, mas não tínhamos espaço ex-
terno para instalar a estação. En-
tão, precisamos fazer essa platafor-
ma de 304 metros quadrados, acima 
da passagem de trânsito, e o espa-
ço foi analisado para comportar uma 
tecnologia que nos atendesse e que 
pudesse ser montada em um espaço 
bem compacto”. 

Com o primeiro desafio vencido, 
montar a plataforma que abrigasse 

toda a planta da estação de tratamen-
to, foi o momento de montar o siste-
ma de processamento. A estação ins-
talada no shopping tem como gran-
de diferencial o uso de ozônio no tra-
tamento dos efluentes, diferente do 
modelo tradicional em que se utili-
za cloro, por exemplo. “O tratamen-
to por ozônio foi a grande diferença 
que nós conseguimos nesse processo 
porque a nossa área é muito compac-
ta e o tratamento de ozônio nos trou-
xe esse diferencial”, explica Afon-
so. “Aquilo que a natureza processa 
para produzir o ozônio, nós estamos 
produzindo dentro dessa planta. Nós 
concentramos oxigênio e, através de 
descargas elétricas, a gente rompe o 
oxigênio e sintetiza o ozônio. E esse 
ozônio vai diretamente para a torre 
de oxidação, já onde passa o efluen-
te e ela começa a fazer todo esse pro-
cesso de tratamento”. 

O gerente de operações explica que 
o ozônio é três vezes mais oxidante 
que o cloro e o processo dele é 21 ve-
zes mais rápido do que o do cloro para 
fazer essa oxidação. Com isso, é pos-

sível tratar 100% do efluente do 
shopping e de forma contínua. “A 
gente consegue de uma maneira 
contínua tratar o nosso efluente. 
Eu não preciso de um tanque de 
equalização para ficar esperando 
que o microrganismo aja no eflu-
ente e a partir disso eu come-
ce a processá-lo, como no proces-
so tradicional. Aqui eu não preci-
so de nada disso. O meu efluente 
chega e imediatamente é bombea-
do para a nossa estação e já come-
ça a ser tratado. Então, eu não te-
nho nenhum delay”. 

Se houver qualquer problema 
que leve à interrupção do proces-
so de tratamento, na hora que o 
processo voltar à operação, ime-
diatamente o efluente voltará a 
ser tratado. Outro diferencial da 
tecnologia que utiliza ozônio no 
processo de tratamento é que não 
são gerados cheiros característi-
cos. “A nossa estação foi projeta-
da para tratar 6.200 metros cú-
bicos por mês e hoje a gente só 
está tratando 5 mil metros cúbi-
cos por mês. O que nos dá uma 
folga de processamento para que, 
se no futuro houver necessidade 
de o shopping expandir, nós já 
estarmos resguardados para que 
isso aconteça”, considera Afon-
so Lobato. “Esse processo não foi 
rápido, gastamos dois anos para 
fazer tudo isso: primeiro cons-
truir a plataforma, depois montar 
o nosso sistema de processamen-
to, mas hoje a gente vê que todo 
o esforço valeu à pena. A gente 
não só está fazendo a nossa parte, 
que é garantir que o nosso eflu-
ente saia completamente tratado 
daqui de dentro do shopping, mas 
essa iniciativa, como qualquer ou-
tra que a administradora adota 
com relação às questões ambien-
tais, como a separação e recicla-
gem do lixo, e até a composta-
gem mecanizada que o shopping 
tem aqui, é sempre visando que a 
gente esteja sempre em conformi-
dade com tudo o que é necessá-
rio para manter o meio-ambiente  
em equilíbrio”. 
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O caminho para cidades 
resilientes e inclusivas

Integrando meio ambiente, sociedade e economia:
a nova era do planejamento urbano

URBANISMO 
SUSTENTÁVEL

O crescimento desordenado 
das metrópoles, frequente-
mente marcado por inun-
dações, segregação social e 

crises climáticas, tem impulsionado a 
busca por um novo modelo de desen-
volvimento que integre proteção am-
biental, bem-estar social e viabilidade 
econômica. Conhecido como Urbanis-
mo Sustentável, este modelo emerge 
como a chave para repensar o planeja-
mento urbano, integrando as dimen-
sões ambiental, social e econômica.

Para compreender mais claramente 
o conceito de Urbanismo Sustentável, 

o diretor-adjunto da Faculdade de Arquite-
tura e Urbanismo da Universidade Federal 
do Pará (FAU/UFPA), José Júlio Ferreira 
Lima, considera fundamental entender, an-
tes de tudo, a abordagem de cada termo. Ele 
explica que urbanismo “refere-se à vida nas 
cidades e ao planejamento das funções eco-
nômicas, sociais, políticas e ambientais no 
modo como ocupamos o espaço urbano”, 
o que necessariamente envolve ações de 
intervenção territorial e políticas públicas 
que proporcionem oportunidades para que 
as pessoas tenham qualidade de vida nas di-
versas dimensões que compõem a cidade.

Já o termo sustentabilidade remete a uma 
trajetória longa. “Inicialmente, seu signiŦ-
cado estava mais restrito ao campo ambien-
tal, especialmente nos anos 1990. Desde en-

tão, o conceito se expandiu, incorporando 
outras dimensões, relacionando questões 
ambientais à conservação e, mais recente-
mente, à mitigação dos efeitos das mudan-
ças climáticas e das condições provocadas 
pela exploração econômica nas cidades”.

Neste sentido, em sua essência, o urba-
nismo sustentável busca garantir as con-
dições ambientais e modos de vida que 
permitam a redução da emissão de gases 
do efeito estufa. Contudo, seu escopo é 
mais amplo, abrangendo também a ga-
rantia de justiça ambiental e o combate 
ao racismo ambiental. “Em um sentido 
mais amplo, inclui a oferta de infraestru-
tura que possibilite mais oportunidades 
de emprego, por meio de deslocamentos 
eficientes para trabalho e educação, e 
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IMPACTO NA SAÚDE COGNITIVA 
  A terapia hormonal iniciada na transição 

para a menopausa (50 a 55 anos) pode 
reduzir o risco de declínio cognitivo e 
Alzheimer. Iniciar tardiamente, em mulheres 
mais velhas, não traz esse benefício e pode 
até aumentar o risco. 
Fonte: Kronos Early Estrogen Prevention 
Study (KEEPS) e WHI Memory Study 
(WHIMS) 
 
ALTERNATIVA NÃO HORMONAL 
PARA FOGACHOS 

  Para mulheres que não podem usar 
hormônios, há o Fezolinetant. Ele age no 
cérebro, bloqueando um receptor envolvido 
na regulação da temperatura corporal, 
ajudando a reduzir fogachos moderados a 
graves. Já foi aprovado pelo FDA e pela EMA, 
oferecendo uma nova opção para quem 
tem contraindicação à terapia hormonal. 
Infelizmente, o medicamento ainda não está 
disponível no Brasil.  
Fonte: FDA, 2023 
 
VIA DE ADMINISTRAÇÃO E RISCO DE 
TROMBOSE 

  A forma de administração faz diferença. 
Estudos mostram que adesivos e géis não 
aumentam o risco de trombose venosa ou 
embolia pulmonar, ao contrário da via oral. 
Essa informação é essencial para mulheres 

com fatores de risco para trombose. 
Fonte: Estudo E3N (França) 
 
MANEJO DOS SINTOMAS 
GENITURINÁRIOS DA MENOPAUSA 

  Para sintomas locais como 
ressecamento, ardência e dor durante 
a relação sexual, os tratamentos 
hormonais locais (cremes, óvulos 
ou anéis vaginais) são muito 
eficazes. A absorção sistêmica 
é mínima, tornando-os seguros 
para a maioria das mulheres, 
inclusive algumas com histórico 
de câncer de mama, 
mediante autorização do 
oncologista. 
Fonte: NAMS e 
ISSWSH 
 
ABORDAGEM 
INTEGRATIVA 

  Técnicas como 
terapia cognitivo-
comportamental e 
hipnoterapia ajudam a reduzir 
fogachos, melhorar sono e humor, 
sem riscos de efeitos colaterais. 
São opções valiosas para 
quem prefere tratamentos não 
farmacológicos. 
Fonte: NAMS, 2015 

SÁBADO,
Belém-PA, 31/05/202524h de notícias • diariodopara.com.br

Diário do Pará 7
24h de notícias • diariodopara.com.br
Diário do Pará SÁBADO e DOMINGO,

Belém-PA, 31/05 e 01/06/2025BeBBBBBBBBBBBBB lém-P 7

foi pensada exatamente para solucionar 
o desafio de instalar uma estação com 
capacidade para tratar até 6.200 metros 
cúbicos de efluentes por mês, em um es-
paço compacto. Uma solução que tam-
bém passou pela inovação na própria 
forma de tratamento do efluente. 

O Gerente de Operações do Pátio 
Belém, Afonso Lobato, conta que o 
shopping já tinha uma estação de 
tratamento de efluentes, biológica, 
mas que já não estava apresentan-
do a mesma eficiência desejada. Foi 
quando se decidiu investir na cons-
trução de uma nova estação. “A ad-
ministradora decidiu fazer um in-
vestimento em uma estação moder-
na, mas não tínhamos espaço ex-
terno para instalar a estação. En-
tão, precisamos fazer essa platafor-
ma de 304 metros quadrados, acima 
da passagem de trânsito, e o espa-
ço foi analisado para comportar uma 
tecnologia que nos atendesse e que 
pudesse ser montada em um espaço 
bem compacto”. 

Com o primeiro desafio vencido, 
montar a plataforma que abrigasse 

toda a planta da estação de tratamen-
to, foi o momento de montar o siste-
ma de processamento. A estação ins-
talada no shopping tem como gran-
de diferencial o uso de ozônio no tra-
tamento dos efluentes, diferente do 
modelo tradicional em que se utili-
za cloro, por exemplo. “O tratamen-
to por ozônio foi a grande diferença 
que nós conseguimos nesse processo 
porque a nossa área é muito compac-
ta e o tratamento de ozônio nos trou-
xe esse diferencial”, explica Afon-
so. “Aquilo que a natureza processa 
para produzir o ozônio, nós estamos 
produzindo dentro dessa planta. Nós 
concentramos oxigênio e, através de 
descargas elétricas, a gente rompe o 
oxigênio e sintetiza o ozônio. E esse 
ozônio vai diretamente para a torre 
de oxidação, já onde passa o efluen-
te e ela começa a fazer todo esse pro-
cesso de tratamento”. 

O gerente de operações explica que 
o ozônio é três vezes mais oxidante 
que o cloro e o processo dele é 21 ve-
zes mais rápido do que o do cloro para 
fazer essa oxidação. Com isso, é pos-

sível tratar 100% do efluente do 
shopping e de forma contínua. “A 
gente consegue de uma maneira 
contínua tratar o nosso efluente. 
Eu não preciso de um tanque de 
equalização para ficar esperando 
que o microrganismo aja no eflu-
ente e a partir disso eu come-
ce a processá-lo, como no proces-
so tradicional. Aqui eu não preci-
so de nada disso. O meu efluente 
chega e imediatamente é bombea-
do para a nossa estação e já come-
ça a ser tratado. Então, eu não te-
nho nenhum delay”. 

Se houver qualquer problema 
que leve à interrupção do proces-
so de tratamento, na hora que o 
processo voltar à operação, ime-
diatamente o efluente voltará a 
ser tratado. Outro diferencial da 
tecnologia que utiliza ozônio no 
processo de tratamento é que não 
são gerados cheiros característi-
cos. “A nossa estação foi projeta-
da para tratar 6.200 metros cú-
bicos por mês e hoje a gente só 
está tratando 5 mil metros cúbi-
cos por mês. O que nos dá uma 
folga de processamento para que, 
se no futuro houver necessidade 
de o shopping expandir, nós já 
estarmos resguardados para que 
isso aconteça”, considera Afon-
so Lobato. “Esse processo não foi 
rápido, gastamos dois anos para 
fazer tudo isso: primeiro cons-
truir a plataforma, depois montar 
o nosso sistema de processamen-
to, mas hoje a gente vê que todo 
o esforço valeu à pena. A gente 
não só está fazendo a nossa parte, 
que é garantir que o nosso eflu-
ente saia completamente tratado 
daqui de dentro do shopping, mas 
essa iniciativa, como qualquer ou-
tra que a administradora adota 
com relação às questões ambien-
tais, como a separação e recicla-
gem do lixo, e até a composta-
gem mecanizada que o shopping 
tem aqui, é sempre visando que a 
gente esteja sempre em conformi-
dade com tudo o que é necessá-
rio para manter o meio-ambiente  
em equilíbrio”. 
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INOVAÇÃO 
 

Vista de fora, a estrutura erguida seis metros aci-
ma do chão não deixa perceber que abriga uma 
estação de tratamento de efluentes em pleno cen-
tro da cidade de Belém. A construção discreta 
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Shopping implanta 
Estação de Efluentes 

suspensa em Belém
Ozônio no lugar do cloro:

A Nova Estação de E uentes 
que revoluciona o tratamento 

na capital da COP30
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foi pensada exatamente para solucionar 
o desafio de instalar uma estação com 
capacidade para tratar até 6.200 metros 
cúbicos de efluentes por mês, em um es-
paço compacto. Uma solução que tam-
bém passou pela inovação na própria 
forma de tratamento do efluente. 

O Gerente de Operações do Pátio 
Belém, Afonso Lobato, conta que o 
shopping já tinha uma estação de 
tratamento de efluentes, biológica, 
mas que já não estava apresentan-
do a mesma eficiência desejada. Foi 
quando se decidiu investir na cons-
trução de uma nova estação. “A ad-
ministradora decidiu fazer um in-
vestimento em uma estação moder-
na, mas não tínhamos espaço ex-
terno para instalar a estação. En-
tão, precisamos fazer essa platafor-
ma de 304 metros quadrados, acima 
da passagem de trânsito, e o espa-
ço foi analisado para comportar uma 
tecnologia que nos atendesse e que 
pudesse ser montada em um espaço 
bem compacto”. 

Com o primeiro desafio vencido, 
montar a plataforma que abrigasse 

toda a planta da estação de tratamen-
to, foi o momento de montar o siste-
ma de processamento. A estação ins-
talada no shopping tem como gran-
de diferencial o uso de ozônio no tra-
tamento dos efluentes, diferente do 
modelo tradicional em que se utili-
za cloro, por exemplo. “O tratamen-
to por ozônio foi a grande diferença 
que nós conseguimos nesse processo 
porque a nossa área é muito compac-
ta e o tratamento de ozônio nos trou-
xe esse diferencial”, explica Afon-
so. “Aquilo que a natureza processa 
para produzir o ozônio, nós estamos 
produzindo dentro dessa planta. Nós 
concentramos oxigênio e, através de 
descargas elétricas, a gente rompe o 
oxigênio e sintetiza o ozônio. E esse 
ozônio vai diretamente para a torre 
de oxidação, já onde passa o efluen-
te e ela começa a fazer todo esse pro-
cesso de tratamento”. 

O gerente de operações explica que 
o ozônio é três vezes mais oxidante 
que o cloro e o processo dele é 21 ve-
zes mais rápido do que o do cloro para 
fazer essa oxidação. Com isso, é pos-

sível tratar 100% do efluente do 
shopping e de forma contínua. “A 
gente consegue de uma maneira 
contínua tratar o nosso efluente. 
Eu não preciso de um tanque de 
equalização para ficar esperando 
que o microrganismo aja no eflu-
ente e a partir disso eu come-
ce a processá-lo, como no proces-
so tradicional. Aqui eu não preci-
so de nada disso. O meu efluente 
chega e imediatamente é bombea-
do para a nossa estação e já come-
ça a ser tratado. Então, eu não te-
nho nenhum delay”. 

Se houver qualquer problema 
que leve à interrupção do proces-
so de tratamento, na hora que o 
processo voltar à operação, ime-
diatamente o efluente voltará a 
ser tratado. Outro diferencial da 
tecnologia que utiliza ozônio no 
processo de tratamento é que não 
são gerados cheiros característi-
cos. “A nossa estação foi projeta-
da para tratar 6.200 metros cú-
bicos por mês e hoje a gente só 
está tratando 5 mil metros cúbi-
cos por mês. O que nos dá uma 
folga de processamento para que, 
se no futuro houver necessidade 
de o shopping expandir, nós já 
estarmos resguardados para que 
isso aconteça”, considera Afon-
so Lobato. “Esse processo não foi 
rápido, gastamos dois anos para 
fazer tudo isso: primeiro cons-
truir a plataforma, depois montar 
o nosso sistema de processamen-
to, mas hoje a gente vê que todo 
o esforço valeu à pena. A gente 
não só está fazendo a nossa parte, 
que é garantir que o nosso eflu-
ente saia completamente tratado 
daqui de dentro do shopping, mas 
essa iniciativa, como qualquer ou-
tra que a administradora adota 
com relação às questões ambien-
tais, como a separação e recicla-
gem do lixo, e até a composta-
gem mecanizada que o shopping 
tem aqui, é sempre visando que a 
gente esteja sempre em conformi-
dade com tudo o que é necessá-
rio para manter o meio-ambiente  
em equilíbrio”. 
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foi pensada exatamente para solucionar 
o desafio de instalar uma estação com 
capacidade para tratar até 6.200 metros 
cúbicos de efluentes por mês, em um es-
paço compacto. Uma solução que tam-
bém passou pela inovação na própria 
forma de tratamento do efluente. 

O Gerente de Operações do Pátio 
Belém, Afonso Lobato, conta que o 
shopping já tinha uma estação de 
tratamento de efluentes, biológica, 
mas que já não estava apresentan-
do a mesma eficiência desejada. Foi 
quando se decidiu investir na cons-
trução de uma nova estação. “A ad-
ministradora decidiu fazer um in-
vestimento em uma estação moder-
na, mas não tínhamos espaço ex-
terno para instalar a estação. En-
tão, precisamos fazer essa platafor-
ma de 304 metros quadrados, acima 
da passagem de trânsito, e o espa-
ço foi analisado para comportar uma 
tecnologia que nos atendesse e que 
pudesse ser montada em um espaço 
bem compacto”. 

Com o primeiro desafio vencido, 
montar a plataforma que abrigasse 

toda a planta da estação de tratamen-
to, foi o momento de montar o siste-
ma de processamento. A estação ins-
talada no shopping tem como gran-
de diferencial o uso de ozônio no tra-
tamento dos efluentes, diferente do 
modelo tradicional em que se utili-
za cloro, por exemplo. “O tratamen-
to por ozônio foi a grande diferença 
que nós conseguimos nesse processo 
porque a nossa área é muito compac-
ta e o tratamento de ozônio nos trou-
xe esse diferencial”, explica Afon-
so. “Aquilo que a natureza processa 
para produzir o ozônio, nós estamos 
produzindo dentro dessa planta. Nós 
concentramos oxigênio e, através de 
descargas elétricas, a gente rompe o 
oxigênio e sintetiza o ozônio. E esse 
ozônio vai diretamente para a torre 
de oxidação, já onde passa o efluen-
te e ela começa a fazer todo esse pro-
cesso de tratamento”. 

O gerente de operações explica que 
o ozônio é três vezes mais oxidante 
que o cloro e o processo dele é 21 ve-
zes mais rápido do que o do cloro para 
fazer essa oxidação. Com isso, é pos-

sível tratar 100% do efluente do 
shopping e de forma contínua. “A 
gente consegue de uma maneira 
contínua tratar o nosso efluente. 
Eu não preciso de um tanque de 
equalização para ficar esperando 
que o microrganismo aja no eflu-
ente e a partir disso eu come-
ce a processá-lo, como no proces-
so tradicional. Aqui eu não preci-
so de nada disso. O meu efluente 
chega e imediatamente é bombea-
do para a nossa estação e já come-
ça a ser tratado. Então, eu não te-
nho nenhum delay”. 

Se houver qualquer problema 
que leve à interrupção do proces-
so de tratamento, na hora que o 
processo voltar à operação, ime-
diatamente o efluente voltará a 
ser tratado. Outro diferencial da 
tecnologia que utiliza ozônio no 
processo de tratamento é que não 
são gerados cheiros característi-
cos. “A nossa estação foi projeta-
da para tratar 6.200 metros cú-
bicos por mês e hoje a gente só 
está tratando 5 mil metros cúbi-
cos por mês. O que nos dá uma 
folga de processamento para que, 
se no futuro houver necessidade 
de o shopping expandir, nós já 
estarmos resguardados para que 
isso aconteça”, considera Afon-
so Lobato. “Esse processo não foi 
rápido, gastamos dois anos para 
fazer tudo isso: primeiro cons-
truir a plataforma, depois montar 
o nosso sistema de processamen-
to, mas hoje a gente vê que todo 
o esforço valeu à pena. A gente 
não só está fazendo a nossa parte, 
que é garantir que o nosso eflu-
ente saia completamente tratado 
daqui de dentro do shopping, mas 
essa iniciativa, como qualquer ou-
tra que a administradora adota 
com relação às questões ambien-
tais, como a separação e recicla-
gem do lixo, e até a composta-
gem mecanizada que o shopping 
tem aqui, é sempre visando que a 
gente esteja sempre em conformi-
dade com tudo o que é necessá-
rio para manter o meio-ambiente  
em equilíbrio”. 

77777
condições de aproveitamento econômico 
dos espaços urbanos sem comprometer 
aspectos como saneamento, uso de recur-
sos hídricos e uso responsável do solo”.

A grande questão para os planejadores, 
portanto, está em como conciliar o inevi-
tável crescimento urbano com a proteção 
ambiental. Para o professor José Júlio 
Ferreira Lima, a solução reside em ações 
que garantam que a intensidade do uso 
do solo seja compatível com a capacidade 
de suporte da infraestrutura urbana. “O 
crescimento extensivo ou espraiamento 
urbano, com grandes loteamentos resi-
denciais ou condomínios fechados sem 
atenção às nascentes e aos cursos d’água, 
e que exigem grandes deslocamentos di-
ários, pode comprometer seriamente o 
meio ambiente”, alerta.

Dessa forma, para melhorar a qualidade 
de vida, especialmente em áreas vulnerá-
veis como favelas e baixadas, o professor 
avalia que projetos de requaliŦcação ur-
bana devem priorizar padrões de densi-
dade construtiva adequados às condições 
naturais do local. Isso envolve a criação 
de projetos habitacionais com qualidade 
arquitetônica e a oferta de espaços pú-
blicos de qualidade, que se integrem bem 
com o entorno. Ele aponta, ainda, que é 
importante prever equipamentos urba-
nos essenciais (como escolas, creches e 
postos de saúde) com acesso facilitado, 
sem que a população dependa exclusi-
vamente de veículos automotores. “Além 
disso, é fundamental preservar áreas ver-
des existentes, promover o plantio de no-
vas árvores e adotar soluções baseadas na 
natureza para pavimentação, garantindo 
a permeabilidade do solo e respeitando o 
desenho das bacias de drenagem”.

E X E MP L OS  P R Á T ICOS
D E  INOV AÇÃO
Diversas cidades já implementam solu-

ções que unem viabilidade econômica e in-
clusão social. Um exemplo apontado pelo 
especialista é a utilização de instrumentos 
de cobrança pela densiŦcação construtiva 
via zoneamento do solo, devolvendo à so-
ciedade benefícios que compensem os cus-
tos ambientais.

No Plano Diretor de São Paulo, por exem-
plo, o instrumento denominado "cota de 
solidariedade" obriga grandes empreendi-

mentos imobiliários a destinar parte de sua 
área construída para habitação de interesse 
social, o que contribui não só com a redução 
do déficit habitacional, mas também com 
a promoção de maior inclusão social. “No 
âmbito local, soluções baseadas na nature-
za incluem jardins de chuva, telhados ver-
des, parques lineares em margens de rios e 
igarapés, restauração de encostas e proje-
tos de agricultura urbana. Essas iniciativas 
utilizam processos naturais para aumentar 
a resiliência das cidades e comunidades a 
eventos climáticos, gerando também be-
nefícios ambientais, sociais e econômicos”, 
aponta. “Entre os exemplos brasileiros, 
destacam-se os jardins de chuva do Parque 
JK e do Parque Municipal Fazenda Lagoa 
do Nado, em Belo Horizonte, que, além de 
servirem como espaços públicos de lazer e 
contato com a natureza, contribuem para 
reduzir o risco de inundações, melhorando 
a permeabilidade do solo”.

Outro caso citado pelo professor é o dos 
telhados verdes em paradas de ônibus de 
Salvador (BA). Os jardins instalados sobre 
pontos de ônibus e prédios públicos aju-
dam a reduzir a temperatura local, espe-
cialmente em períodos de calor intenso, 
fortalecendo a resiliência climática.

D E S AF IOS  NA AMAZ Ô NIA
Para a Região Amazônica, que enfrenta 

um clima equatorial de altas temperaturas 
e umidade elevada, o urbanismo sustentá-
vel exige estratégias adaptadas. José Júlio 
Ferreira Lima considera que é fundamental 
qualiŦcar os espaços públicos com sombre-
amento, além de garantir a permeabilidade 

do solo, utilizando revestimentos que 
absorvam água em áreas públicas e pri-
vadas, como a manutenção de quintais 
não pavimentados. “Do ponto de vista 
do planejamento de infraestrutura, é 
preciso romper ciclos de investimento 
apenas em áreas já consolidadas, ga-
rantindo manutenção preventiva, re-
vertendo prioridades para compensar 
o aumento da densidade construtiva 
com instrumentos de financiamento 
que beneŦciem áreas mais vulneráveis. 
Assim, é possível articular políticas de 
geração de emprego na bioeconomia 
com habitação para populações à mar-
gem do mercado formal”.

O P AP E L  D A ACAD E MIA
E essa transição da teoria para a prá-

tica do urbanismo sustentável encon-
tra soluções inovadoras nas universi-
dades e centros de pesquisa, como é 
o caso da própria UFPA. O professor 
avalia que as instituições de ensino e 
pesquisa podem colaborar estudando 
soluções para o ordenamento terri-
torial alinhadas às exigências am-
bientais dos biomas locais. “No caso 
da Amazônia, isso inclui pesquisas 
voltadas para soluções inovadoras e 
adequadas ao contexto regional, tan-
to no campo dos princípios de projeto 
quanto na formulação de propostas de 
regulação urbanística que promovam 
equidade social e ambiental, como é o 
caso de pesquisa sobre os Planos Dire-
tores Urbanos e a dinâmica econômi-
ca e social das cidades”.

SÁBADO e DOMINGO,
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Vista de fora, a estrutura erguida seis metros aci-
ma do chão não deixa perceber que abriga uma 
estação de tratamento de efluentes em pleno cen-
tro da cidade de Belém. A construção discreta 
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Shopping implanta 
Estação de Efluentes 

suspensa em Belém
Ozônio no lugar do cloro:

A Nova Estação de E uentes 
que revoluciona o tratamento 
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Reposição 
hormonal ao 
redor do mundo
DADOS ATUALIZADOS 
E PERSPECTIVAS

JANELA DE OPORTUNIDADE 
CARDIOVASCULAR 

  Estudos mostram que iniciar a terapia 
hormonal em mulheres com menos de 60 
anos e dentro dos primeiros 10 anos após a 
menopausa pode reduzir o risco de doenças do 
coração e da mortalidade por todas as causas. 
Passado esse período, os benefícios diminuem 
e o risco pode aumentar. 
Fonte: North American Menopause Society 
(NAMS) - “The 2022 Hormone Therapy 
Position Statement” 
 
HORMÔNIOS BIOIDÊNTICOS: 
COMERCIAIS OU MANIPULADOS

  É importante diferenciar os 
hormônios bioidênticos aprovados por órgãos 
reguladores, como estradiol em adesivo ou gel, 
dos manipulados em farmácia. Os compostos 
manipulados não são regulamentados, não 
têm segurança ou eficácia comprovadas em 
grandes estudos e podem variar de dose entre 
farmácias. 
Fonte: FDA e The Endocrine Society 
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foi pensada exatamente para solucionar 
o desafio de instalar uma estação com 
capacidade para tratar até 6.200 metros 
cúbicos de efluentes por mês, em um es-
paço compacto. Uma solução que tam-
bém passou pela inovação na própria 
forma de tratamento do efluente. 

O Gerente de Operações do Pátio 
Belém, Afonso Lobato, conta que o 
shopping já tinha uma estação de 
tratamento de efluentes, biológica, 
mas que já não estava apresentan-
do a mesma eficiência desejada. Foi 
quando se decidiu investir na cons-
trução de uma nova estação. “A ad-
ministradora decidiu fazer um in-
vestimento em uma estação moder-
na, mas não tínhamos espaço ex-
terno para instalar a estação. En-
tão, precisamos fazer essa platafor-
ma de 304 metros quadrados, acima 
da passagem de trânsito, e o espa-
ço foi analisado para comportar uma 
tecnologia que nos atendesse e que 
pudesse ser montada em um espaço 
bem compacto”. 

Com o primeiro desafio vencido, 
montar a plataforma que abrigasse 

toda a planta da estação de tratamen-
to, foi o momento de montar o siste-
ma de processamento. A estação ins-
talada no shopping tem como gran-
de diferencial o uso de ozônio no tra-
tamento dos efluentes, diferente do 
modelo tradicional em que se utili-
za cloro, por exemplo. “O tratamen-
to por ozônio foi a grande diferença 
que nós conseguimos nesse processo 
porque a nossa área é muito compac-
ta e o tratamento de ozônio nos trou-
xe esse diferencial”, explica Afon-
so. “Aquilo que a natureza processa 
para produzir o ozônio, nós estamos 
produzindo dentro dessa planta. Nós 
concentramos oxigênio e, através de 
descargas elétricas, a gente rompe o 
oxigênio e sintetiza o ozônio. E esse 
ozônio vai diretamente para a torre 
de oxidação, já onde passa o efluen-
te e ela começa a fazer todo esse pro-
cesso de tratamento”. 

O gerente de operações explica que 
o ozônio é três vezes mais oxidante 
que o cloro e o processo dele é 21 ve-
zes mais rápido do que o do cloro para 
fazer essa oxidação. Com isso, é pos-

sível tratar 100% do efluente do 
shopping e de forma contínua. “A 
gente consegue de uma maneira 
contínua tratar o nosso efluente. 
Eu não preciso de um tanque de 
equalização para ficar esperando 
que o microrganismo aja no eflu-
ente e a partir disso eu come-
ce a processá-lo, como no proces-
so tradicional. Aqui eu não preci-
so de nada disso. O meu efluente 
chega e imediatamente é bombea-
do para a nossa estação e já come-
ça a ser tratado. Então, eu não te-
nho nenhum delay”. 

Se houver qualquer problema 
que leve à interrupção do proces-
so de tratamento, na hora que o 
processo voltar à operação, ime-
diatamente o efluente voltará a 
ser tratado. Outro diferencial da 
tecnologia que utiliza ozônio no 
processo de tratamento é que não 
são gerados cheiros característi-
cos. “A nossa estação foi projeta-
da para tratar 6.200 metros cú-
bicos por mês e hoje a gente só 
está tratando 5 mil metros cúbi-
cos por mês. O que nos dá uma 
folga de processamento para que, 
se no futuro houver necessidade 
de o shopping expandir, nós já 
estarmos resguardados para que 
isso aconteça”, considera Afon-
so Lobato. “Esse processo não foi 
rápido, gastamos dois anos para 
fazer tudo isso: primeiro cons-
truir a plataforma, depois montar 
o nosso sistema de processamen-
to, mas hoje a gente vê que todo 
o esforço valeu à pena. A gente 
não só está fazendo a nossa parte, 
que é garantir que o nosso eflu-
ente saia completamente tratado 
daqui de dentro do shopping, mas 
essa iniciativa, como qualquer ou-
tra que a administradora adota 
com relação às questões ambien-
tais, como a separação e recicla-
gem do lixo, e até a composta-
gem mecanizada que o shopping 
tem aqui, é sempre visando que a 
gente esteja sempre em conformi-
dade com tudo o que é necessá-
rio para manter o meio-ambiente  
em equilíbrio”. 
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foi pensada exatamente para solucionar 
o desafio de instalar uma estação com 
capacidade para tratar até 6.200 metros 
cúbicos de efluentes por mês, em um es-
paço compacto. Uma solução que tam-
bém passou pela inovação na própria 
forma de tratamento do efluente. 

O Gerente de Operações do Pátio 
Belém, Afonso Lobato, conta que o 
shopping já tinha uma estação de 
tratamento de efluentes, biológica, 
mas que já não estava apresentan-
do a mesma eficiência desejada. Foi 
quando se decidiu investir na cons-
trução de uma nova estação. “A ad-
ministradora decidiu fazer um in-
vestimento em uma estação moder-
na, mas não tínhamos espaço ex-
terno para instalar a estação. En-
tão, precisamos fazer essa platafor-
ma de 304 metros quadrados, acima 
da passagem de trânsito, e o espa-
ço foi analisado para comportar uma 
tecnologia que nos atendesse e que 
pudesse ser montada em um espaço 
bem compacto”. 

Com o primeiro desafio vencido, 
montar a plataforma que abrigasse 

toda a planta da estação de tratamen-
to, foi o momento de montar o siste-
ma de processamento. A estação ins-
talada no shopping tem como gran-
de diferencial o uso de ozônio no tra-
tamento dos efluentes, diferente do 
modelo tradicional em que se utili-
za cloro, por exemplo. “O tratamen-
to por ozônio foi a grande diferença 
que nós conseguimos nesse processo 
porque a nossa área é muito compac-
ta e o tratamento de ozônio nos trou-
xe esse diferencial”, explica Afon-
so. “Aquilo que a natureza processa 
para produzir o ozônio, nós estamos 
produzindo dentro dessa planta. Nós 
concentramos oxigênio e, através de 
descargas elétricas, a gente rompe o 
oxigênio e sintetiza o ozônio. E esse 
ozônio vai diretamente para a torre 
de oxidação, já onde passa o efluen-
te e ela começa a fazer todo esse pro-
cesso de tratamento”. 

O gerente de operações explica que 
o ozônio é três vezes mais oxidante 
que o cloro e o processo dele é 21 ve-
zes mais rápido do que o do cloro para 
fazer essa oxidação. Com isso, é pos-

sível tratar 100% do efluente do 
shopping e de forma contínua. “A 
gente consegue de uma maneira 
contínua tratar o nosso efluente. 
Eu não preciso de um tanque de 
equalização para ficar esperando 
que o microrganismo aja no eflu-
ente e a partir disso eu come-
ce a processá-lo, como no proces-
so tradicional. Aqui eu não preci-
so de nada disso. O meu efluente 
chega e imediatamente é bombea-
do para a nossa estação e já come-
ça a ser tratado. Então, eu não te-
nho nenhum delay”. 

Se houver qualquer problema 
que leve à interrupção do proces-
so de tratamento, na hora que o 
processo voltar à operação, ime-
diatamente o efluente voltará a 
ser tratado. Outro diferencial da 
tecnologia que utiliza ozônio no 
processo de tratamento é que não 
são gerados cheiros característi-
cos. “A nossa estação foi projeta-
da para tratar 6.200 metros cú-
bicos por mês e hoje a gente só 
está tratando 5 mil metros cúbi-
cos por mês. O que nos dá uma 
folga de processamento para que, 
se no futuro houver necessidade 
de o shopping expandir, nós já 
estarmos resguardados para que 
isso aconteça”, considera Afon-
so Lobato. “Esse processo não foi 
rápido, gastamos dois anos para 
fazer tudo isso: primeiro cons-
truir a plataforma, depois montar 
o nosso sistema de processamen-
to, mas hoje a gente vê que todo 
o esforço valeu à pena. A gente 
não só está fazendo a nossa parte, 
que é garantir que o nosso eflu-
ente saia completamente tratado 
daqui de dentro do shopping, mas 
essa iniciativa, como qualquer ou-
tra que a administradora adota 
com relação às questões ambien-
tais, como a separação e recicla-
gem do lixo, e até a composta-
gem mecanizada que o shopping 
tem aqui, é sempre visando que a 
gente esteja sempre em conformi-
dade com tudo o que é necessá-
rio para manter o meio-ambiente  
em equilíbrio”. 
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Agrofloresta com 
identidade amazônica
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INICIATIVA

Um projeto que une recuperação 
ambiental e geração de renda 
rendeu seus primeiros frutos 
a partir da implantação oŦ cial 

de um Sistema Agroflorestal (SAF) na 
comunidade quilombola de Itacoã-Mi-
ri, localizada no município de Acará, no 
nordeste paraense. Integrando a iniciati-
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IMPACTO NA SAÚDE COGNITIVA 
  A terapia hormonal iniciada na transição 

para a menopausa (50 a 55 anos) pode 
reduzir o risco de declínio cognitivo e 
Alzheimer. Iniciar tardiamente, em mulheres 
mais velhas, não traz esse benefício e pode 
até aumentar o risco. 
Fonte: Kronos Early Estrogen Prevention 
Study (KEEPS) e WHI Memory Study 
(WHIMS) 
 
ALTERNATIVA NÃO HORMONAL 
PARA FOGACHOS 

  Para mulheres que não podem usar 
hormônios, há o Fezolinetant. Ele age no 
cérebro, bloqueando um receptor envolvido 
na regulação da temperatura corporal, 
ajudando a reduzir fogachos moderados a 
graves. Já foi aprovado pelo FDA e pela EMA, 
oferecendo uma nova opção para quem 
tem contraindicação à terapia hormonal. 
Infelizmente, o medicamento ainda não está 
disponível no Brasil.  
Fonte: FDA, 2023 
 
VIA DE ADMINISTRAÇÃO E RISCO DE 
TROMBOSE 

  A forma de administração faz diferença. 
Estudos mostram que adesivos e géis não 
aumentam o risco de trombose venosa ou 
embolia pulmonar, ao contrário da via oral. 
Essa informação é essencial para mulheres 

com fatores de risco para trombose. 
Fonte: Estudo E3N (França) 
 
MANEJO DOS SINTOMAS 
GENITURINÁRIOS DA MENOPAUSA 

  Para sintomas locais como 
ressecamento, ardência e dor durante 
a relação sexual, os tratamentos 
hormonais locais (cremes, óvulos 
ou anéis vaginais) são muito 
eficazes. A absorção sistêmica 
é mínima, tornando-os seguros 
para a maioria das mulheres, 
inclusive algumas com histórico 
de câncer de mama, 
mediante autorização do 
oncologista. 
Fonte: NAMS e 
ISSWSH 
 
ABORDAGEM 
INTEGRATIVA 

  Técnicas como 
terapia cognitivo-
comportamental e 
hipnoterapia ajudam a reduzir 
fogachos, melhorar sono e humor, 
sem riscos de efeitos colaterais. 
São opções valiosas para 
quem prefere tratamentos não 
farmacológicos. 
Fonte: NAMS, 2015 
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foi pensada exatamente para solucionar 
o desafio de instalar uma estação com 
capacidade para tratar até 6.200 metros 
cúbicos de efluentes por mês, em um es-
paço compacto. Uma solução que tam-
bém passou pela inovação na própria 
forma de tratamento do efluente. 

O Gerente de Operações do Pátio 
Belém, Afonso Lobato, conta que o 
shopping já tinha uma estação de 
tratamento de efluentes, biológica, 
mas que já não estava apresentan-
do a mesma eficiência desejada. Foi 
quando se decidiu investir na cons-
trução de uma nova estação. “A ad-
ministradora decidiu fazer um in-
vestimento em uma estação moder-
na, mas não tínhamos espaço ex-
terno para instalar a estação. En-
tão, precisamos fazer essa platafor-
ma de 304 metros quadrados, acima 
da passagem de trânsito, e o espa-
ço foi analisado para comportar uma 
tecnologia que nos atendesse e que 
pudesse ser montada em um espaço 
bem compacto”. 

Com o primeiro desafio vencido, 
montar a plataforma que abrigasse 

toda a planta da estação de tratamen-
to, foi o momento de montar o siste-
ma de processamento. A estação ins-
talada no shopping tem como gran-
de diferencial o uso de ozônio no tra-
tamento dos efluentes, diferente do 
modelo tradicional em que se utili-
za cloro, por exemplo. “O tratamen-
to por ozônio foi a grande diferença 
que nós conseguimos nesse processo 
porque a nossa área é muito compac-
ta e o tratamento de ozônio nos trou-
xe esse diferencial”, explica Afon-
so. “Aquilo que a natureza processa 
para produzir o ozônio, nós estamos 
produzindo dentro dessa planta. Nós 
concentramos oxigênio e, através de 
descargas elétricas, a gente rompe o 
oxigênio e sintetiza o ozônio. E esse 
ozônio vai diretamente para a torre 
de oxidação, já onde passa o efluen-
te e ela começa a fazer todo esse pro-
cesso de tratamento”. 

O gerente de operações explica que 
o ozônio é três vezes mais oxidante 
que o cloro e o processo dele é 21 ve-
zes mais rápido do que o do cloro para 
fazer essa oxidação. Com isso, é pos-

sível tratar 100% do efluente do 
shopping e de forma contínua. “A 
gente consegue de uma maneira 
contínua tratar o nosso efluente. 
Eu não preciso de um tanque de 
equalização para ficar esperando 
que o microrganismo aja no eflu-
ente e a partir disso eu come-
ce a processá-lo, como no proces-
so tradicional. Aqui eu não preci-
so de nada disso. O meu efluente 
chega e imediatamente é bombea-
do para a nossa estação e já come-
ça a ser tratado. Então, eu não te-
nho nenhum delay”. 

Se houver qualquer problema 
que leve à interrupção do proces-
so de tratamento, na hora que o 
processo voltar à operação, ime-
diatamente o efluente voltará a 
ser tratado. Outro diferencial da 
tecnologia que utiliza ozônio no 
processo de tratamento é que não 
são gerados cheiros característi-
cos. “A nossa estação foi projeta-
da para tratar 6.200 metros cú-
bicos por mês e hoje a gente só 
está tratando 5 mil metros cúbi-
cos por mês. O que nos dá uma 
folga de processamento para que, 
se no futuro houver necessidade 
de o shopping expandir, nós já 
estarmos resguardados para que 
isso aconteça”, considera Afon-
so Lobato. “Esse processo não foi 
rápido, gastamos dois anos para 
fazer tudo isso: primeiro cons-
truir a plataforma, depois montar 
o nosso sistema de processamen-
to, mas hoje a gente vê que todo 
o esforço valeu à pena. A gente 
não só está fazendo a nossa parte, 
que é garantir que o nosso eflu-
ente saia completamente tratado 
daqui de dentro do shopping, mas 
essa iniciativa, como qualquer ou-
tra que a administradora adota 
com relação às questões ambien-
tais, como a separação e recicla-
gem do lixo, e até a composta-
gem mecanizada que o shopping 
tem aqui, é sempre visando que a 
gente esteja sempre em conformi-
dade com tudo o que é necessá-
rio para manter o meio-ambiente  
em equilíbrio”. 
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Vista de fora, a estrutura erguida seis metros aci-
ma do chão não deixa perceber que abriga uma 
estação de tratamento de efluentes em pleno cen-
tro da cidade de Belém. A construção discreta 
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Shopping implanta 
Estação de Efluentes 

suspensa em Belém
Ozônio no lugar do cloro:

A Nova Estação de E uentes 
que revoluciona o tratamento 

na capital da COP30
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foi pensada exatamente para solucionar 
o desafio de instalar uma estação com 
capacidade para tratar até 6.200 metros 
cúbicos de efluentes por mês, em um es-
paço compacto. Uma solução que tam-
bém passou pela inovação na própria 
forma de tratamento do efluente. 

O Gerente de Operações do Pátio 
Belém, Afonso Lobato, conta que o 
shopping já tinha uma estação de 
tratamento de efluentes, biológica, 
mas que já não estava apresentan-
do a mesma eficiência desejada. Foi 
quando se decidiu investir na cons-
trução de uma nova estação. “A ad-
ministradora decidiu fazer um in-
vestimento em uma estação moder-
na, mas não tínhamos espaço ex-
terno para instalar a estação. En-
tão, precisamos fazer essa platafor-
ma de 304 metros quadrados, acima 
da passagem de trânsito, e o espa-
ço foi analisado para comportar uma 
tecnologia que nos atendesse e que 
pudesse ser montada em um espaço 
bem compacto”. 

Com o primeiro desafio vencido, 
montar a plataforma que abrigasse 

toda a planta da estação de tratamen-
to, foi o momento de montar o siste-
ma de processamento. A estação ins-
talada no shopping tem como gran-
de diferencial o uso de ozônio no tra-
tamento dos efluentes, diferente do 
modelo tradicional em que se utili-
za cloro, por exemplo. “O tratamen-
to por ozônio foi a grande diferença 
que nós conseguimos nesse processo 
porque a nossa área é muito compac-
ta e o tratamento de ozônio nos trou-
xe esse diferencial”, explica Afon-
so. “Aquilo que a natureza processa 
para produzir o ozônio, nós estamos 
produzindo dentro dessa planta. Nós 
concentramos oxigênio e, através de 
descargas elétricas, a gente rompe o 
oxigênio e sintetiza o ozônio. E esse 
ozônio vai diretamente para a torre 
de oxidação, já onde passa o efluen-
te e ela começa a fazer todo esse pro-
cesso de tratamento”. 

O gerente de operações explica que 
o ozônio é três vezes mais oxidante 
que o cloro e o processo dele é 21 ve-
zes mais rápido do que o do cloro para 
fazer essa oxidação. Com isso, é pos-

sível tratar 100% do efluente do 
shopping e de forma contínua. “A 
gente consegue de uma maneira 
contínua tratar o nosso efluente. 
Eu não preciso de um tanque de 
equalização para ficar esperando 
que o microrganismo aja no eflu-
ente e a partir disso eu come-
ce a processá-lo, como no proces-
so tradicional. Aqui eu não preci-
so de nada disso. O meu efluente 
chega e imediatamente é bombea-
do para a nossa estação e já come-
ça a ser tratado. Então, eu não te-
nho nenhum delay”. 

Se houver qualquer problema 
que leve à interrupção do proces-
so de tratamento, na hora que o 
processo voltar à operação, ime-
diatamente o efluente voltará a 
ser tratado. Outro diferencial da 
tecnologia que utiliza ozônio no 
processo de tratamento é que não 
são gerados cheiros característi-
cos. “A nossa estação foi projeta-
da para tratar 6.200 metros cú-
bicos por mês e hoje a gente só 
está tratando 5 mil metros cúbi-
cos por mês. O que nos dá uma 
folga de processamento para que, 
se no futuro houver necessidade 
de o shopping expandir, nós já 
estarmos resguardados para que 
isso aconteça”, considera Afon-
so Lobato. “Esse processo não foi 
rápido, gastamos dois anos para 
fazer tudo isso: primeiro cons-
truir a plataforma, depois montar 
o nosso sistema de processamen-
to, mas hoje a gente vê que todo 
o esforço valeu à pena. A gente 
não só está fazendo a nossa parte, 
que é garantir que o nosso eflu-
ente saia completamente tratado 
daqui de dentro do shopping, mas 
essa iniciativa, como qualquer ou-
tra que a administradora adota 
com relação às questões ambien-
tais, como a separação e recicla-
gem do lixo, e até a composta-
gem mecanizada que o shopping 
tem aqui, é sempre visando que a 
gente esteja sempre em conformi-
dade com tudo o que é necessá-
rio para manter o meio-ambiente  
em equilíbrio”. 
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foi pensada exatamente para solucionar 
o desafio de instalar uma estação com 
capacidade para tratar até 6.200 metros 
cúbicos de efluentes por mês, em um es-
paço compacto. Uma solução que tam-
bém passou pela inovação na própria 
forma de tratamento do efluente. 

O Gerente de Operações do Pátio 
Belém, Afonso Lobato, conta que o 
shopping já tinha uma estação de 
tratamento de efluentes, biológica, 
mas que já não estava apresentan-
do a mesma eficiência desejada. Foi 
quando se decidiu investir na cons-
trução de uma nova estação. “A ad-
ministradora decidiu fazer um in-
vestimento em uma estação moder-
na, mas não tínhamos espaço ex-
terno para instalar a estação. En-
tão, precisamos fazer essa platafor-
ma de 304 metros quadrados, acima 
da passagem de trânsito, e o espa-
ço foi analisado para comportar uma 
tecnologia que nos atendesse e que 
pudesse ser montada em um espaço 
bem compacto”. 

Com o primeiro desafio vencido, 
montar a plataforma que abrigasse 

toda a planta da estação de tratamen-
to, foi o momento de montar o siste-
ma de processamento. A estação ins-
talada no shopping tem como gran-
de diferencial o uso de ozônio no tra-
tamento dos efluentes, diferente do 
modelo tradicional em que se utili-
za cloro, por exemplo. “O tratamen-
to por ozônio foi a grande diferença 
que nós conseguimos nesse processo 
porque a nossa área é muito compac-
ta e o tratamento de ozônio nos trou-
xe esse diferencial”, explica Afon-
so. “Aquilo que a natureza processa 
para produzir o ozônio, nós estamos 
produzindo dentro dessa planta. Nós 
concentramos oxigênio e, através de 
descargas elétricas, a gente rompe o 
oxigênio e sintetiza o ozônio. E esse 
ozônio vai diretamente para a torre 
de oxidação, já onde passa o efluen-
te e ela começa a fazer todo esse pro-
cesso de tratamento”. 

O gerente de operações explica que 
o ozônio é três vezes mais oxidante 
que o cloro e o processo dele é 21 ve-
zes mais rápido do que o do cloro para 
fazer essa oxidação. Com isso, é pos-

sível tratar 100% do efluente do 
shopping e de forma contínua. “A 
gente consegue de uma maneira 
contínua tratar o nosso efluente. 
Eu não preciso de um tanque de 
equalização para ficar esperando 
que o microrganismo aja no eflu-
ente e a partir disso eu come-
ce a processá-lo, como no proces-
so tradicional. Aqui eu não preci-
so de nada disso. O meu efluente 
chega e imediatamente é bombea-
do para a nossa estação e já come-
ça a ser tratado. Então, eu não te-
nho nenhum delay”. 

Se houver qualquer problema 
que leve à interrupção do proces-
so de tratamento, na hora que o 
processo voltar à operação, ime-
diatamente o efluente voltará a 
ser tratado. Outro diferencial da 
tecnologia que utiliza ozônio no 
processo de tratamento é que não 
são gerados cheiros característi-
cos. “A nossa estação foi projeta-
da para tratar 6.200 metros cú-
bicos por mês e hoje a gente só 
está tratando 5 mil metros cúbi-
cos por mês. O que nos dá uma 
folga de processamento para que, 
se no futuro houver necessidade 
de o shopping expandir, nós já 
estarmos resguardados para que 
isso aconteça”, considera Afon-
so Lobato. “Esse processo não foi 
rápido, gastamos dois anos para 
fazer tudo isso: primeiro cons-
truir a plataforma, depois montar 
o nosso sistema de processamen-
to, mas hoje a gente vê que todo 
o esforço valeu à pena. A gente 
não só está fazendo a nossa parte, 
que é garantir que o nosso eflu-
ente saia completamente tratado 
daqui de dentro do shopping, mas 
essa iniciativa, como qualquer ou-
tra que a administradora adota 
com relação às questões ambien-
tais, como a separação e recicla-
gem do lixo, e até a composta-
gem mecanizada que o shopping 
tem aqui, é sempre visando que a 
gente esteja sempre em conformi-
dade com tudo o que é necessá-
rio para manter o meio-ambiente  
em equilíbrio”. 
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QUINTA-FEIRA,

Belém-PA, 25/09/2025
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INOVAÇÃO 
 

Vista de fora, a estrutura erguida seis metros aci-
ma do chão não deixa perceber que abriga uma 
estação de tratamento de efluentes em pleno cen-
tro da cidade de Belém. A construção discreta 
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Shopping implanta 
Estação de Efluentes 

suspensa em Belém
Ozônio no lugar do cloro:

A Nova Estação de E uentes 
que revoluciona o tratamento 

na capital da COP30
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Reposição 
hormonal ao 
redor do mundo
DADOS ATUALIZADOS 
E PERSPECTIVAS

JANELA DE OPORTUNIDADE 
CARDIOVASCULAR 

  Estudos mostram que iniciar a terapia 
hormonal em mulheres com menos de 60 
anos e dentro dos primeiros 10 anos após a 
menopausa pode reduzir o risco de doenças do 
coração e da mortalidade por todas as causas. 
Passado esse período, os benefícios diminuem 
e o risco pode aumentar. 
Fonte: North American Menopause Society 
(NAMS) - “The 2022 Hormone Therapy 
Position Statement” 
 
HORMÔNIOS BIOIDÊNTICOS: 
COMERCIAIS OU MANIPULADOS

  É importante diferenciar os 
hormônios bioidênticos aprovados por órgãos 
reguladores, como estradiol em adesivo ou gel, 
dos manipulados em farmácia. Os compostos 
manipulados não são regulamentados, não 
têm segurança ou eficácia comprovadas em 
grandes estudos e podem variar de dose entre 
farmácias. 
Fonte: FDA e The Endocrine Society 
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Vista de fora, a estrutura erguida seis metros aci-
ma do chão não deixa perceber que abriga uma 
estação de tratamento de efluentes em pleno cen-
tro da cidade de Belém. A construção discreta 
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Shopping implanta 
Estação de Efluentes 

suspensa em Belém
Ozônio no lugar do cloro:

A Nova Estação de E uentes 
que revoluciona o tratamento 

na capital da COP30
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foi pensada exatamente para solucionar 
o desafio de instalar uma estação com 
capacidade para tratar até 6.200 metros 
cúbicos de efluentes por mês, em um es-
paço compacto. Uma solução que tam-
bém passou pela inovação na própria 
forma de tratamento do efluente. 

O Gerente de Operações do Pátio 
Belém, Afonso Lobato, conta que o 
shopping já tinha uma estação de 
tratamento de efluentes, biológica, 
mas que já não estava apresentan-
do a mesma eficiência desejada. Foi 
quando se decidiu investir na cons-
trução de uma nova estação. “A ad-
ministradora decidiu fazer um in-
vestimento em uma estação moder-
na, mas não tínhamos espaço ex-
terno para instalar a estação. En-
tão, precisamos fazer essa platafor-
ma de 304 metros quadrados, acima 
da passagem de trânsito, e o espa-
ço foi analisado para comportar uma 
tecnologia que nos atendesse e que 
pudesse ser montada em um espaço 
bem compacto”. 

Com o primeiro desafio vencido, 
montar a plataforma que abrigasse 

toda a planta da estação de tratamen-
to, foi o momento de montar o siste-
ma de processamento. A estação ins-
talada no shopping tem como gran-
de diferencial o uso de ozônio no tra-
tamento dos efluentes, diferente do 
modelo tradicional em que se utili-
za cloro, por exemplo. “O tratamen-
to por ozônio foi a grande diferença 
que nós conseguimos nesse processo 
porque a nossa área é muito compac-
ta e o tratamento de ozônio nos trou-
xe esse diferencial”, explica Afon-
so. “Aquilo que a natureza processa 
para produzir o ozônio, nós estamos 
produzindo dentro dessa planta. Nós 
concentramos oxigênio e, através de 
descargas elétricas, a gente rompe o 
oxigênio e sintetiza o ozônio. E esse 
ozônio vai diretamente para a torre 
de oxidação, já onde passa o efluen-
te e ela começa a fazer todo esse pro-
cesso de tratamento”. 

O gerente de operações explica que 
o ozônio é três vezes mais oxidante 
que o cloro e o processo dele é 21 ve-
zes mais rápido do que o do cloro para 
fazer essa oxidação. Com isso, é pos-

sível tratar 100% do efluente do 
shopping e de forma contínua. “A 
gente consegue de uma maneira 
contínua tratar o nosso efluente. 
Eu não preciso de um tanque de 
equalização para ficar esperando 
que o microrganismo aja no eflu-
ente e a partir disso eu come-
ce a processá-lo, como no proces-
so tradicional. Aqui eu não preci-
so de nada disso. O meu efluente 
chega e imediatamente é bombea-
do para a nossa estação e já come-
ça a ser tratado. Então, eu não te-
nho nenhum delay”. 

Se houver qualquer problema 
que leve à interrupção do proces-
so de tratamento, na hora que o 
processo voltar à operação, ime-
diatamente o efluente voltará a 
ser tratado. Outro diferencial da 
tecnologia que utiliza ozônio no 
processo de tratamento é que não 
são gerados cheiros característi-
cos. “A nossa estação foi projeta-
da para tratar 6.200 metros cú-
bicos por mês e hoje a gente só 
está tratando 5 mil metros cúbi-
cos por mês. O que nos dá uma 
folga de processamento para que, 
se no futuro houver necessidade 
de o shopping expandir, nós já 
estarmos resguardados para que 
isso aconteça”, considera Afon-
so Lobato. “Esse processo não foi 
rápido, gastamos dois anos para 
fazer tudo isso: primeiro cons-
truir a plataforma, depois montar 
o nosso sistema de processamen-
to, mas hoje a gente vê que todo 
o esforço valeu à pena. A gente 
não só está fazendo a nossa parte, 
que é garantir que o nosso eflu-
ente saia completamente tratado 
daqui de dentro do shopping, mas 
essa iniciativa, como qualquer ou-
tra que a administradora adota 
com relação às questões ambien-
tais, como a separação e recicla-
gem do lixo, e até a composta-
gem mecanizada que o shopping 
tem aqui, é sempre visando que a 
gente esteja sempre em conformi-
dade com tudo o que é necessá-
rio para manter o meio-ambiente  
em equilíbrio”. 
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foi pensada exatamente para solucionar 
o desafio de instalar uma estação com 
capacidade para tratar até 6.200 metros 
cúbicos de efluentes por mês, em um es-
paço compacto. Uma solução que tam-
bém passou pela inovação na própria 
forma de tratamento do efluente. 

O Gerente de Operações do Pátio 
Belém, Afonso Lobato, conta que o 
shopping já tinha uma estação de 
tratamento de efluentes, biológica, 
mas que já não estava apresentan-
do a mesma eficiência desejada. Foi 
quando se decidiu investir na cons-
trução de uma nova estação. “A ad-
ministradora decidiu fazer um in-
vestimento em uma estação moder-
na, mas não tínhamos espaço ex-
terno para instalar a estação. En-
tão, precisamos fazer essa platafor-
ma de 304 metros quadrados, acima 
da passagem de trânsito, e o espa-
ço foi analisado para comportar uma 
tecnologia que nos atendesse e que 
pudesse ser montada em um espaço 
bem compacto”. 

Com o primeiro desafio vencido, 
montar a plataforma que abrigasse 

toda a planta da estação de tratamen-
to, foi o momento de montar o siste-
ma de processamento. A estação ins-
talada no shopping tem como gran-
de diferencial o uso de ozônio no tra-
tamento dos efluentes, diferente do 
modelo tradicional em que se utili-
za cloro, por exemplo. “O tratamen-
to por ozônio foi a grande diferença 
que nós conseguimos nesse processo 
porque a nossa área é muito compac-
ta e o tratamento de ozônio nos trou-
xe esse diferencial”, explica Afon-
so. “Aquilo que a natureza processa 
para produzir o ozônio, nós estamos 
produzindo dentro dessa planta. Nós 
concentramos oxigênio e, através de 
descargas elétricas, a gente rompe o 
oxigênio e sintetiza o ozônio. E esse 
ozônio vai diretamente para a torre 
de oxidação, já onde passa o efluen-
te e ela começa a fazer todo esse pro-
cesso de tratamento”. 

O gerente de operações explica que 
o ozônio é três vezes mais oxidante 
que o cloro e o processo dele é 21 ve-
zes mais rápido do que o do cloro para 
fazer essa oxidação. Com isso, é pos-

sível tratar 100% do efluente do 
shopping e de forma contínua. “A 
gente consegue de uma maneira 
contínua tratar o nosso efluente. 
Eu não preciso de um tanque de 
equalização para ficar esperando 
que o microrganismo aja no eflu-
ente e a partir disso eu come-
ce a processá-lo, como no proces-
so tradicional. Aqui eu não preci-
so de nada disso. O meu efluente 
chega e imediatamente é bombea-
do para a nossa estação e já come-
ça a ser tratado. Então, eu não te-
nho nenhum delay”. 

Se houver qualquer problema 
que leve à interrupção do proces-
so de tratamento, na hora que o 
processo voltar à operação, ime-
diatamente o efluente voltará a 
ser tratado. Outro diferencial da 
tecnologia que utiliza ozônio no 
processo de tratamento é que não 
são gerados cheiros característi-
cos. “A nossa estação foi projeta-
da para tratar 6.200 metros cú-
bicos por mês e hoje a gente só 
está tratando 5 mil metros cúbi-
cos por mês. O que nos dá uma 
folga de processamento para que, 
se no futuro houver necessidade 
de o shopping expandir, nós já 
estarmos resguardados para que 
isso aconteça”, considera Afon-
so Lobato. “Esse processo não foi 
rápido, gastamos dois anos para 
fazer tudo isso: primeiro cons-
truir a plataforma, depois montar 
o nosso sistema de processamen-
to, mas hoje a gente vê que todo 
o esforço valeu à pena. A gente 
não só está fazendo a nossa parte, 
que é garantir que o nosso eflu-
ente saia completamente tratado 
daqui de dentro do shopping, mas 
essa iniciativa, como qualquer ou-
tra que a administradora adota 
com relação às questões ambien-
tais, como a separação e recicla-
gem do lixo, e até a composta-
gem mecanizada que o shopping 
tem aqui, é sempre visando que a 
gente esteja sempre em conformi-
dade com tudo o que é necessá-
rio para manter o meio-ambiente  
em equilíbrio”. 

77777
va batizada de Projeto Refl oresta, a ação 
envolveu o plantio simbólico das primei-
ras espécies nativas e agrícolas que inte-
grarão o sistema. O projeto é uma ação da 
Associação dos Notários e Registradores 
do Estado do Pará (ANOREG/PA), em 
parceria técnica com a Sociedade Bíblica 
do Brasil (SBB) e a Universidade Federal 
do Pará (UFPA).

A primeira etapa do projeto ocorre 
em celebração aos 30 anos de atuação da 
ANOREG/PA e, segundo a entidade, busca 
reforçar o seu compromisso com a susten-
tabilidade, o desenvolvimento socioam-
biental e a valorização das comunidades 
tradicionais do estado. “Essa comunidade 
é muito especial para nós, pois foi escolhi-
da para receber a primeira execução do 
Projeto Refl oresta”, destaca a presidente 
da ANOREG/PA, Moema Locatelli Bel-
luzzo. “A seleção das mudas foi feita com 
base em estudos do solo, garantindo que 
as espécies plantadas tenham identidade 
com o território e se adequem às condi-
ções locais. Isso evidencia o compromisso 
da ANOREG/PA, em parceria com os Car-
tórios do Pará, com os objetivos de desen-

volvimento sustentável da Agenda 2030 
da ONU e com os princípios da COP30, 
dialogando diretamente com a sustentabi-
lidade da Amazônia.”

COMBINAÇÃO
O Sistema Agroflorestal (SAF) adotado 

em Itacoã-Miri combina o plantio de espé-
cies nativas da Amazônia com cultivos agrí-
colas sustentáveis. O objetivo central é pro-
mover a recuperação ambiental de áreas 
degradadas e, simultaneamente, fortalecer 
a soberania alimentar e a autonomia econô-
mica da população que vive na comunidade 
quilombola.

Além de atuar na restauração do ecossis-
tema, o SAF é visto como uma ferramenta 
estratégica para garantir resiliência cli-
mática e a preservação da biodiversidade. 
A seleção das mudas foi feita com base em 
estudos detalhados do solo, garantindo que 
as espécies escolhidas possuam identida-
de com o território e se adequem às condi-
ções locais. "Hoje, plantamos mais do que 
mudas. Plantamos o futuro. Estamos mui-
to orgulhosos de dar início a este projeto 
que alia sustentabilidade, refl orestamento, 

geração de renda e justiça ambiental. 
É uma ação que enraíza o nosso com-
promisso com um amanhã mais verde, 
justo e equilibrado.”, destacou Natália 
Benvegnú, diretora da ANOREG/PA.

O Projeto Refloresta assume uma 
importância ainda maior por surgir 
em um momento onde a discussão 
de soluções concretas para enfrentar 
as mudanças climáticas está em foco 
global, especialmente com a proximi-
dade da COP30, que será realizada em 
Belém em novembro deste ano. A ini-
ciativa de refl orestamento participati-
vo e agroecológico visa integrar práti-
cas de sustentabilidade, fortalecimen-
to comunitário e educação ambiental, 
com foco especial em comunidades 
tradicionais da Amazônia.

Para a ANOREG/PA, a iniciativa 
reafirma seu papel como agente de 
transformação social e ambiental ao 
completar três décadas de atuação. O 
compromisso de iniciar o plantio de 
mudas havia sido assumido durante o 
XVIII Congresso Notarial e Registral, 
realizado este ano no Pará.



QUINTA-FEIRA,
Belém-PA, 11/09/202524h de notícias • diariodopara.com.br

Diário do Pará 15

IMPACTO NA SAÚDE COGNITIVA 
  A terapia hormonal iniciada na transição 

para a menopausa (50 a 55 anos) pode 
reduzir o risco de declínio cognitivo e 
Alzheimer. Iniciar tardiamente, em mulheres 
mais velhas, não traz esse benefício e pode 
até aumentar o risco. 
Fonte: Kronos Early Estrogen Prevention 
Study (KEEPS) e WHI Memory Study 
(WHIMS) 
 
ALTERNATIVA NÃO HORMONAL 
PARA FOGACHOS 

  Para mulheres que não podem usar 
hormônios, há o Fezolinetant. Ele age no 
cérebro, bloqueando um receptor envolvido 
na regulação da temperatura corporal, 
ajudando a reduzir fogachos moderados a 
graves. Já foi aprovado pelo FDA e pela EMA, 
oferecendo uma nova opção para quem 
tem contraindicação à terapia hormonal. 
Infelizmente, o medicamento ainda não está 
disponível no Brasil.  
Fonte: FDA, 2023 
 
VIA DE ADMINISTRAÇÃO E RISCO DE 
TROMBOSE 

  A forma de administração faz diferença. 
Estudos mostram que adesivos e géis não 
aumentam o risco de trombose venosa ou 
embolia pulmonar, ao contrário da via oral. 
Essa informação é essencial para mulheres 

com fatores de risco para trombose. 
Fonte: Estudo E3N (França) 
 
MANEJO DOS SINTOMAS 
GENITURINÁRIOS DA MENOPAUSA 

  Para sintomas locais como 
ressecamento, ardência e dor durante 
a relação sexual, os tratamentos 
hormonais locais (cremes, óvulos 
ou anéis vaginais) são muito 
eficazes. A absorção sistêmica 
é mínima, tornando-os seguros 
para a maioria das mulheres, 
inclusive algumas com histórico 
de câncer de mama, 
mediante autorização do 
oncologista. 
Fonte: NAMS e 
ISSWSH 
 
ABORDAGEM 
INTEGRATIVA 

  Técnicas como 
terapia cognitivo-
comportamental e 
hipnoterapia ajudam a reduzir 
fogachos, melhorar sono e humor, 
sem riscos de efeitos colaterais. 
São opções valiosas para 
quem prefere tratamentos não 
farmacológicos. 
Fonte: NAMS, 2015 
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foi pensada exatamente para solucionar 
o desafio de instalar uma estação com 
capacidade para tratar até 6.200 metros 
cúbicos de efluentes por mês, em um es-
paço compacto. Uma solução que tam-
bém passou pela inovação na própria 
forma de tratamento do efluente. 

O Gerente de Operações do Pátio 
Belém, Afonso Lobato, conta que o 
shopping já tinha uma estação de 
tratamento de efluentes, biológica, 
mas que já não estava apresentan-
do a mesma eficiência desejada. Foi 
quando se decidiu investir na cons-
trução de uma nova estação. “A ad-
ministradora decidiu fazer um in-
vestimento em uma estação moder-
na, mas não tínhamos espaço ex-
terno para instalar a estação. En-
tão, precisamos fazer essa platafor-
ma de 304 metros quadrados, acima 
da passagem de trânsito, e o espa-
ço foi analisado para comportar uma 
tecnologia que nos atendesse e que 
pudesse ser montada em um espaço 
bem compacto”. 

Com o primeiro desafio vencido, 
montar a plataforma que abrigasse 

toda a planta da estação de tratamen-
to, foi o momento de montar o siste-
ma de processamento. A estação ins-
talada no shopping tem como gran-
de diferencial o uso de ozônio no tra-
tamento dos efluentes, diferente do 
modelo tradicional em que se utili-
za cloro, por exemplo. “O tratamen-
to por ozônio foi a grande diferença 
que nós conseguimos nesse processo 
porque a nossa área é muito compac-
ta e o tratamento de ozônio nos trou-
xe esse diferencial”, explica Afon-
so. “Aquilo que a natureza processa 
para produzir o ozônio, nós estamos 
produzindo dentro dessa planta. Nós 
concentramos oxigênio e, através de 
descargas elétricas, a gente rompe o 
oxigênio e sintetiza o ozônio. E esse 
ozônio vai diretamente para a torre 
de oxidação, já onde passa o efluen-
te e ela começa a fazer todo esse pro-
cesso de tratamento”. 

O gerente de operações explica que 
o ozônio é três vezes mais oxidante 
que o cloro e o processo dele é 21 ve-
zes mais rápido do que o do cloro para 
fazer essa oxidação. Com isso, é pos-

sível tratar 100% do efluente do 
shopping e de forma contínua. “A 
gente consegue de uma maneira 
contínua tratar o nosso efluente. 
Eu não preciso de um tanque de 
equalização para ficar esperando 
que o microrganismo aja no eflu-
ente e a partir disso eu come-
ce a processá-lo, como no proces-
so tradicional. Aqui eu não preci-
so de nada disso. O meu efluente 
chega e imediatamente é bombea-
do para a nossa estação e já come-
ça a ser tratado. Então, eu não te-
nho nenhum delay”. 

Se houver qualquer problema 
que leve à interrupção do proces-
so de tratamento, na hora que o 
processo voltar à operação, ime-
diatamente o efluente voltará a 
ser tratado. Outro diferencial da 
tecnologia que utiliza ozônio no 
processo de tratamento é que não 
são gerados cheiros característi-
cos. “A nossa estação foi projeta-
da para tratar 6.200 metros cú-
bicos por mês e hoje a gente só 
está tratando 5 mil metros cúbi-
cos por mês. O que nos dá uma 
folga de processamento para que, 
se no futuro houver necessidade 
de o shopping expandir, nós já 
estarmos resguardados para que 
isso aconteça”, considera Afon-
so Lobato. “Esse processo não foi 
rápido, gastamos dois anos para 
fazer tudo isso: primeiro cons-
truir a plataforma, depois montar 
o nosso sistema de processamen-
to, mas hoje a gente vê que todo 
o esforço valeu à pena. A gente 
não só está fazendo a nossa parte, 
que é garantir que o nosso eflu-
ente saia completamente tratado 
daqui de dentro do shopping, mas 
essa iniciativa, como qualquer ou-
tra que a administradora adota 
com relação às questões ambien-
tais, como a separação e recicla-
gem do lixo, e até a composta-
gem mecanizada que o shopping 
tem aqui, é sempre visando que a 
gente esteja sempre em conformi-
dade com tudo o que é necessá-
rio para manter o meio-ambiente  
em equilíbrio”. 
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Vista de fora, a estrutura erguida seis metros aci-
ma do chão não deixa perceber que abriga uma 
estação de tratamento de efluentes em pleno cen-
tro da cidade de Belém. A construção discreta 
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Estação de Efluentes 
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Ozônio no lugar do cloro:

A Nova Estação de E uentes 
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na capital da COP30
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foi pensada exatamente para solucionar 
o desafio de instalar uma estação com 
capacidade para tratar até 6.200 metros 
cúbicos de efluentes por mês, em um es-
paço compacto. Uma solução que tam-
bém passou pela inovação na própria 
forma de tratamento do efluente. 

O Gerente de Operações do Pátio 
Belém, Afonso Lobato, conta que o 
shopping já tinha uma estação de 
tratamento de efluentes, biológica, 
mas que já não estava apresentan-
do a mesma eficiência desejada. Foi 
quando se decidiu investir na cons-
trução de uma nova estação. “A ad-
ministradora decidiu fazer um in-
vestimento em uma estação moder-
na, mas não tínhamos espaço ex-
terno para instalar a estação. En-
tão, precisamos fazer essa platafor-
ma de 304 metros quadrados, acima 
da passagem de trânsito, e o espa-
ço foi analisado para comportar uma 
tecnologia que nos atendesse e que 
pudesse ser montada em um espaço 
bem compacto”. 

Com o primeiro desafio vencido, 
montar a plataforma que abrigasse 

toda a planta da estação de tratamen-
to, foi o momento de montar o siste-
ma de processamento. A estação ins-
talada no shopping tem como gran-
de diferencial o uso de ozônio no tra-
tamento dos efluentes, diferente do 
modelo tradicional em que se utili-
za cloro, por exemplo. “O tratamen-
to por ozônio foi a grande diferença 
que nós conseguimos nesse processo 
porque a nossa área é muito compac-
ta e o tratamento de ozônio nos trou-
xe esse diferencial”, explica Afon-
so. “Aquilo que a natureza processa 
para produzir o ozônio, nós estamos 
produzindo dentro dessa planta. Nós 
concentramos oxigênio e, através de 
descargas elétricas, a gente rompe o 
oxigênio e sintetiza o ozônio. E esse 
ozônio vai diretamente para a torre 
de oxidação, já onde passa o efluen-
te e ela começa a fazer todo esse pro-
cesso de tratamento”. 

O gerente de operações explica que 
o ozônio é três vezes mais oxidante 
que o cloro e o processo dele é 21 ve-
zes mais rápido do que o do cloro para 
fazer essa oxidação. Com isso, é pos-

sível tratar 100% do efluente do 
shopping e de forma contínua. “A 
gente consegue de uma maneira 
contínua tratar o nosso efluente. 
Eu não preciso de um tanque de 
equalização para ficar esperando 
que o microrganismo aja no eflu-
ente e a partir disso eu come-
ce a processá-lo, como no proces-
so tradicional. Aqui eu não preci-
so de nada disso. O meu efluente 
chega e imediatamente é bombea-
do para a nossa estação e já come-
ça a ser tratado. Então, eu não te-
nho nenhum delay”. 

Se houver qualquer problema 
que leve à interrupção do proces-
so de tratamento, na hora que o 
processo voltar à operação, ime-
diatamente o efluente voltará a 
ser tratado. Outro diferencial da 
tecnologia que utiliza ozônio no 
processo de tratamento é que não 
são gerados cheiros característi-
cos. “A nossa estação foi projeta-
da para tratar 6.200 metros cú-
bicos por mês e hoje a gente só 
está tratando 5 mil metros cúbi-
cos por mês. O que nos dá uma 
folga de processamento para que, 
se no futuro houver necessidade 
de o shopping expandir, nós já 
estarmos resguardados para que 
isso aconteça”, considera Afon-
so Lobato. “Esse processo não foi 
rápido, gastamos dois anos para 
fazer tudo isso: primeiro cons-
truir a plataforma, depois montar 
o nosso sistema de processamen-
to, mas hoje a gente vê que todo 
o esforço valeu à pena. A gente 
não só está fazendo a nossa parte, 
que é garantir que o nosso eflu-
ente saia completamente tratado 
daqui de dentro do shopping, mas 
essa iniciativa, como qualquer ou-
tra que a administradora adota 
com relação às questões ambien-
tais, como a separação e recicla-
gem do lixo, e até a composta-
gem mecanizada que o shopping 
tem aqui, é sempre visando que a 
gente esteja sempre em conformi-
dade com tudo o que é necessá-
rio para manter o meio-ambiente  
em equilíbrio”. 
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foi pensada exatamente para solucionar 
o desafio de instalar uma estação com 
capacidade para tratar até 6.200 metros 
cúbicos de efluentes por mês, em um es-
paço compacto. Uma solução que tam-
bém passou pela inovação na própria 
forma de tratamento do efluente. 

O Gerente de Operações do Pátio 
Belém, Afonso Lobato, conta que o 
shopping já tinha uma estação de 
tratamento de efluentes, biológica, 
mas que já não estava apresentan-
do a mesma eficiência desejada. Foi 
quando se decidiu investir na cons-
trução de uma nova estação. “A ad-
ministradora decidiu fazer um in-
vestimento em uma estação moder-
na, mas não tínhamos espaço ex-
terno para instalar a estação. En-
tão, precisamos fazer essa platafor-
ma de 304 metros quadrados, acima 
da passagem de trânsito, e o espa-
ço foi analisado para comportar uma 
tecnologia que nos atendesse e que 
pudesse ser montada em um espaço 
bem compacto”. 

Com o primeiro desafio vencido, 
montar a plataforma que abrigasse 

toda a planta da estação de tratamen-
to, foi o momento de montar o siste-
ma de processamento. A estação ins-
talada no shopping tem como gran-
de diferencial o uso de ozônio no tra-
tamento dos efluentes, diferente do 
modelo tradicional em que se utili-
za cloro, por exemplo. “O tratamen-
to por ozônio foi a grande diferença 
que nós conseguimos nesse processo 
porque a nossa área é muito compac-
ta e o tratamento de ozônio nos trou-
xe esse diferencial”, explica Afon-
so. “Aquilo que a natureza processa 
para produzir o ozônio, nós estamos 
produzindo dentro dessa planta. Nós 
concentramos oxigênio e, através de 
descargas elétricas, a gente rompe o 
oxigênio e sintetiza o ozônio. E esse 
ozônio vai diretamente para a torre 
de oxidação, já onde passa o efluen-
te e ela começa a fazer todo esse pro-
cesso de tratamento”. 

O gerente de operações explica que 
o ozônio é três vezes mais oxidante 
que o cloro e o processo dele é 21 ve-
zes mais rápido do que o do cloro para 
fazer essa oxidação. Com isso, é pos-

sível tratar 100% do efluente do 
shopping e de forma contínua. “A 
gente consegue de uma maneira 
contínua tratar o nosso efluente. 
Eu não preciso de um tanque de 
equalização para ficar esperando 
que o microrganismo aja no eflu-
ente e a partir disso eu come-
ce a processá-lo, como no proces-
so tradicional. Aqui eu não preci-
so de nada disso. O meu efluente 
chega e imediatamente é bombea-
do para a nossa estação e já come-
ça a ser tratado. Então, eu não te-
nho nenhum delay”. 

Se houver qualquer problema 
que leve à interrupção do proces-
so de tratamento, na hora que o 
processo voltar à operação, ime-
diatamente o efluente voltará a 
ser tratado. Outro diferencial da 
tecnologia que utiliza ozônio no 
processo de tratamento é que não 
são gerados cheiros característi-
cos. “A nossa estação foi projeta-
da para tratar 6.200 metros cú-
bicos por mês e hoje a gente só 
está tratando 5 mil metros cúbi-
cos por mês. O que nos dá uma 
folga de processamento para que, 
se no futuro houver necessidade 
de o shopping expandir, nós já 
estarmos resguardados para que 
isso aconteça”, considera Afon-
so Lobato. “Esse processo não foi 
rápido, gastamos dois anos para 
fazer tudo isso: primeiro cons-
truir a plataforma, depois montar 
o nosso sistema de processamen-
to, mas hoje a gente vê que todo 
o esforço valeu à pena. A gente 
não só está fazendo a nossa parte, 
que é garantir que o nosso eflu-
ente saia completamente tratado 
daqui de dentro do shopping, mas 
essa iniciativa, como qualquer ou-
tra que a administradora adota 
com relação às questões ambien-
tais, como a separação e recicla-
gem do lixo, e até a composta-
gem mecanizada que o shopping 
tem aqui, é sempre visando que a 
gente esteja sempre em conformi-
dade com tudo o que é necessá-
rio para manter o meio-ambiente  
em equilíbrio”. 

77777 FNO Ciência, Tecnologia 
e Inovação: crédito para 
crescer com tecnologia.

Do MEI à startup, do e-commerce ao 
app do momento, o Banco da Amazônia 
tem crédito para impulsionar negócios 
inovadores. Com o FNO Ciência, 
Tecnologia e Inovação, você investe em 
soluções tecnológicas com taxas atrativas, 
até 15 anos, incluído o período de carência 
de até 5 anos. Aproveite. Transforme.

Acesse e
saiba mais.
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INOVAÇÃO 
 

Vista de fora, a estrutura erguida seis metros aci-
ma do chão não deixa perceber que abriga uma 
estação de tratamento de efluentes em pleno cen-
tro da cidade de Belém. A construção discreta 
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Shopping implanta 
Estação de Efluentes 

suspensa em Belém
Ozônio no lugar do cloro:

A Nova Estação de E uentes 
que revoluciona o tratamento 
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Reposição 
hormonal ao 
redor do mundo
DADOS ATUALIZADOS 
E PERSPECTIVAS

JANELA DE OPORTUNIDADE 
CARDIOVASCULAR 

  Estudos mostram que iniciar a terapia 
hormonal em mulheres com menos de 60 
anos e dentro dos primeiros 10 anos após a 
menopausa pode reduzir o risco de doenças do 
coração e da mortalidade por todas as causas. 
Passado esse período, os benefícios diminuem 
e o risco pode aumentar. 
Fonte: North American Menopause Society 
(NAMS) - “The 2022 Hormone Therapy 
Position Statement” 
 
HORMÔNIOS BIOIDÊNTICOS: 
COMERCIAIS OU MANIPULADOS

  É importante diferenciar os 
hormônios bioidênticos aprovados por órgãos 
reguladores, como estradiol em adesivo ou gel, 
dos manipulados em farmácia. Os compostos 
manipulados não são regulamentados, não 
têm segurança ou eficácia comprovadas em 
grandes estudos e podem variar de dose entre 
farmácias. 
Fonte: FDA e The Endocrine Society 
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foi pensada exatamente para solucionar 
o desafio de instalar uma estação com 
capacidade para tratar até 6.200 metros 
cúbicos de efluentes por mês, em um es-
paço compacto. Uma solução que tam-
bém passou pela inovação na própria 
forma de tratamento do efluente. 

O Gerente de Operações do Pátio 
Belém, Afonso Lobato, conta que o 
shopping já tinha uma estação de 
tratamento de efluentes, biológica, 
mas que já não estava apresentan-
do a mesma eficiência desejada. Foi 
quando se decidiu investir na cons-
trução de uma nova estação. “A ad-
ministradora decidiu fazer um in-
vestimento em uma estação moder-
na, mas não tínhamos espaço ex-
terno para instalar a estação. En-
tão, precisamos fazer essa platafor-
ma de 304 metros quadrados, acima 
da passagem de trânsito, e o espa-
ço foi analisado para comportar uma 
tecnologia que nos atendesse e que 
pudesse ser montada em um espaço 
bem compacto”. 

Com o primeiro desafio vencido, 
montar a plataforma que abrigasse 

toda a planta da estação de tratamen-
to, foi o momento de montar o siste-
ma de processamento. A estação ins-
talada no shopping tem como gran-
de diferencial o uso de ozônio no tra-
tamento dos efluentes, diferente do 
modelo tradicional em que se utili-
za cloro, por exemplo. “O tratamen-
to por ozônio foi a grande diferença 
que nós conseguimos nesse processo 
porque a nossa área é muito compac-
ta e o tratamento de ozônio nos trou-
xe esse diferencial”, explica Afon-
so. “Aquilo que a natureza processa 
para produzir o ozônio, nós estamos 
produzindo dentro dessa planta. Nós 
concentramos oxigênio e, através de 
descargas elétricas, a gente rompe o 
oxigênio e sintetiza o ozônio. E esse 
ozônio vai diretamente para a torre 
de oxidação, já onde passa o efluen-
te e ela começa a fazer todo esse pro-
cesso de tratamento”. 

O gerente de operações explica que 
o ozônio é três vezes mais oxidante 
que o cloro e o processo dele é 21 ve-
zes mais rápido do que o do cloro para 
fazer essa oxidação. Com isso, é pos-

sível tratar 100% do efluente do 
shopping e de forma contínua. “A 
gente consegue de uma maneira 
contínua tratar o nosso efluente. 
Eu não preciso de um tanque de 
equalização para ficar esperando 
que o microrganismo aja no eflu-
ente e a partir disso eu come-
ce a processá-lo, como no proces-
so tradicional. Aqui eu não preci-
so de nada disso. O meu efluente 
chega e imediatamente é bombea-
do para a nossa estação e já come-
ça a ser tratado. Então, eu não te-
nho nenhum delay”. 

Se houver qualquer problema 
que leve à interrupção do proces-
so de tratamento, na hora que o 
processo voltar à operação, ime-
diatamente o efluente voltará a 
ser tratado. Outro diferencial da 
tecnologia que utiliza ozônio no 
processo de tratamento é que não 
são gerados cheiros característi-
cos. “A nossa estação foi projeta-
da para tratar 6.200 metros cú-
bicos por mês e hoje a gente só 
está tratando 5 mil metros cúbi-
cos por mês. O que nos dá uma 
folga de processamento para que, 
se no futuro houver necessidade 
de o shopping expandir, nós já 
estarmos resguardados para que 
isso aconteça”, considera Afon-
so Lobato. “Esse processo não foi 
rápido, gastamos dois anos para 
fazer tudo isso: primeiro cons-
truir a plataforma, depois montar 
o nosso sistema de processamen-
to, mas hoje a gente vê que todo 
o esforço valeu à pena. A gente 
não só está fazendo a nossa parte, 
que é garantir que o nosso eflu-
ente saia completamente tratado 
daqui de dentro do shopping, mas 
essa iniciativa, como qualquer ou-
tra que a administradora adota 
com relação às questões ambien-
tais, como a separação e recicla-
gem do lixo, e até a composta-
gem mecanizada que o shopping 
tem aqui, é sempre visando que a 
gente esteja sempre em conformi-
dade com tudo o que é necessá-
rio para manter o meio-ambiente  
em equilíbrio”. 

77777SÁBADO,
Belém-PA, 31/05/2025 24h de notícias • diariodopara.com.br

Diário do Pará7
24h de notícias • diariodopara.com.br
Diário do ParáSÁBADO e DOMINGO,

Belém-PA, 31/05 e 01/06/2025 Be BBBBBBBBBBBBBlém-P7

foi pensada exatamente para solucionar 
o desafio de instalar uma estação com 
capacidade para tratar até 6.200 metros 
cúbicos de efluentes por mês, em um es-
paço compacto. Uma solução que tam-
bém passou pela inovação na própria 
forma de tratamento do efluente. 

O Gerente de Operações do Pátio 
Belém, Afonso Lobato, conta que o 
shopping já tinha uma estação de 
tratamento de efluentes, biológica, 
mas que já não estava apresentan-
do a mesma eficiência desejada. Foi 
quando se decidiu investir na cons-
trução de uma nova estação. “A ad-
ministradora decidiu fazer um in-
vestimento em uma estação moder-
na, mas não tínhamos espaço ex-
terno para instalar a estação. En-
tão, precisamos fazer essa platafor-
ma de 304 metros quadrados, acima 
da passagem de trânsito, e o espa-
ço foi analisado para comportar uma 
tecnologia que nos atendesse e que 
pudesse ser montada em um espaço 
bem compacto”. 

Com o primeiro desafio vencido, 
montar a plataforma que abrigasse 

toda a planta da estação de tratamen-
to, foi o momento de montar o siste-
ma de processamento. A estação ins-
talada no shopping tem como gran-
de diferencial o uso de ozônio no tra-
tamento dos efluentes, diferente do 
modelo tradicional em que se utili-
za cloro, por exemplo. “O tratamen-
to por ozônio foi a grande diferença 
que nós conseguimos nesse processo 
porque a nossa área é muito compac-
ta e o tratamento de ozônio nos trou-
xe esse diferencial”, explica Afon-
so. “Aquilo que a natureza processa 
para produzir o ozônio, nós estamos 
produzindo dentro dessa planta. Nós 
concentramos oxigênio e, através de 
descargas elétricas, a gente rompe o 
oxigênio e sintetiza o ozônio. E esse 
ozônio vai diretamente para a torre 
de oxidação, já onde passa o efluen-
te e ela começa a fazer todo esse pro-
cesso de tratamento”. 

O gerente de operações explica que 
o ozônio é três vezes mais oxidante 
que o cloro e o processo dele é 21 ve-
zes mais rápido do que o do cloro para 
fazer essa oxidação. Com isso, é pos-

sível tratar 100% do efluente do 
shopping e de forma contínua. “A 
gente consegue de uma maneira 
contínua tratar o nosso efluente. 
Eu não preciso de um tanque de 
equalização para ficar esperando 
que o microrganismo aja no eflu-
ente e a partir disso eu come-
ce a processá-lo, como no proces-
so tradicional. Aqui eu não preci-
so de nada disso. O meu efluente 
chega e imediatamente é bombea-
do para a nossa estação e já come-
ça a ser tratado. Então, eu não te-
nho nenhum delay”. 

Se houver qualquer problema 
que leve à interrupção do proces-
so de tratamento, na hora que o 
processo voltar à operação, ime-
diatamente o efluente voltará a 
ser tratado. Outro diferencial da 
tecnologia que utiliza ozônio no 
processo de tratamento é que não 
são gerados cheiros característi-
cos. “A nossa estação foi projeta-
da para tratar 6.200 metros cú-
bicos por mês e hoje a gente só 
está tratando 5 mil metros cúbi-
cos por mês. O que nos dá uma 
folga de processamento para que, 
se no futuro houver necessidade 
de o shopping expandir, nós já 
estarmos resguardados para que 
isso aconteça”, considera Afon-
so Lobato. “Esse processo não foi 
rápido, gastamos dois anos para 
fazer tudo isso: primeiro cons-
truir a plataforma, depois montar 
o nosso sistema de processamen-
to, mas hoje a gente vê que todo 
o esforço valeu à pena. A gente 
não só está fazendo a nossa parte, 
que é garantir que o nosso eflu-
ente saia completamente tratado 
daqui de dentro do shopping, mas 
essa iniciativa, como qualquer ou-
tra que a administradora adota 
com relação às questões ambien-
tais, como a separação e recicla-
gem do lixo, e até a composta-
gem mecanizada que o shopping 
tem aqui, é sempre visando que a 
gente esteja sempre em conformi-
dade com tudo o que é necessá-
rio para manter o meio-ambiente  
em equilíbrio”. 
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